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ESTADOS UNIDOS DO BRASIL ... 
' 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAl /J 
SS:CÃO 11 

~------~------------====-========-====~=-~==--------------------------~--~1 
:ANO XVI- N" 53 CAPITAL FEDERAL QUINTA.Fi;;IRA, 26 DE ABRIL DE l96J 

CONGRESSO NACIONAL 
'l>residência 

.F o PresÍC\'en~€! do Senado Federal, atendendo a solicitação recellttla 
da. Pt-esidên<'-ia cta Cãma!'a dvs Deputados, resolve transferir para o â1a. ~O 
mês em curso, á.s 21 noras e JO minutos, a seSããoCônjüõtà-dO ~ Cóngiesso 
Nacional qHe__ há via sido convocada~ pãr9. 19- dêstlnada à aprectação ao 
l'et.o preSWCfiCiãf MF!ojéto. de -Lei <no· 3·99.:59, na. Câmara e nu 57·60, ~a 
Senado> que dispõe sôbre a entrega de autos aos actvagactos e dà outras 
prv.fdêncJas. 

Senado .Federal 13 de abrll de 1961. - Auao DE MouRA ANO«tDE, Vtce­
l're.stdente no exer~lcio da. l:'resiaência. 

!oi • 
o Presidente dQ senado Federal torna püblico que, em virtude de .;otr ... 

citação da Pret:ildêncla da Câm'artl dos Deputados, a sessão sotene_aas_ow • .s 
Casas do congreroso Nat.'i.úUal, a reallzar~se no dia 21 do_ mês em cur~o E!m 
comemoração ac .rmmt:iro aniversário da instalação do POder Leg.lsJawvo 
em .Srasma· será antecipada. pa~a à4) 14 ~horas e 30 mtnutos do mesn\o ·1la. 
, , Sénado J.i'oderâl, LJ de abril de 196i. - AVRO DE :~~Ot1~ A!DRADE~. ,VlCe .. 
Prebidente no ex.ercicl!l on. prestdêneta, · 

f -, _!<'aço satJ(.lr que o Senada Federal aprovou e eu Auto ·s_o:lte$ Moura An­
draac, Vice.Pl'eSldente, l:IO eJ:erctcJo da .t>remoenCia, nos termos do art. t7, 

, letra. p, do .ae~1mento Interno, promuJg:o a seg~mte 
RESOLUÇ'AO N• 9, . DE. !961 

mo Trtbuna.t, em decl8ão definitiva ao 21 de set.embro de 1959, na .uepre.-~ 
. se.v~açào 11" J:94 

ArL 2" Revogam~se as dispos.!ções em conl;r-àr.to. · 

Senado FederaL, em 19 de &bri de Hltil. ' 
Sel-l,OOR .t\tJRO SOt,RI!:s MQUR~ ANDRAI>2 

VJC9~.flr<;..;Jctente, no (:'Xet'ClClO cta Presinênrfa _ __,...,J 

Face saber QUe o sen.::.Co F't~OI:'!'al aprovou e eu. ,A.uru Súares M,mra 
AndraQe, Vtce· Prc>..siLíl'nte, no exerc1c1o a a J:"r~SiaenctlL, nos ~>ermos ao a1't. 
4.1. J..etra p, do l:{egt."nento raLetnt.. prc.muJgo a srzumt,Q 

Rt;;SOLU~q_ _!'I" lO ·DE J!lôl 

Suspende a exuvço.o uo § 2'', ao art. 1" ct1.. Dccreto~teí n" 65U, 
de Zõ1fê"'Türilío-{{ti-!947: elo Esta ao ao· Paraua. 

" Art --t) 1t s~pensa a exe>r.r..t.:.lic ao § 2" do rut. J ", do Decreto lei n~ 650, 
de '20 de junho CIP- 1947 do :EstaOC' ao t-'arana, JUHPH.n mcc·n:>t.J'.\\I;Jun;u ;l~)U 
Supremo 'Tr'.bunal p~ctf!ral. em cteeJ~ão aellmtr\!a de '2.9 t1e s~t~moro d.e i9a9, 
no recurso extr.!W!'dHl~tio ll" ~2 Jj9i1. 

Sus11ende a e.J:CCllÇt$0 da Let n11 1~ ae 18 de novembro de :958, ~ 
jJg Estaf}o _ rjtq _ PnranCt., sttlAIJ()R AQRO SQ~~F~ !l,f;>URA. ANVI':AD'l!: 

J - Art. 1' ~ suspensa a execução da LeJ n<~ J4, de 18 de nov~m· Vice-Pre~tct~nte, no eX:e[ch~io fla PreStcten 
l·bro ue 1968, de Estado do P•mnã, Julgada tnconsttt_u~c-w_n_"_'_P_"_'_o_s~u:_p_'•_·_. ---------~---------------------

Art. 2~ Revo;ram-se as ~J..'ipos!ções em contrâr10 

·Senado l''ejerat, em 19 ce at.ri~ de Hl-61. 

SENADO FEDERAL 
MESA 

'J?t·esidente~ João Goutart 
Presicter.te da Repúbhca' • 

cv!ce-l" 

Da Minoria 
LJder: ···············••••••••••••• 
Vice~ Lideres: •••.• -.- ••• •••••• • •• • • • · 

00 ~AR TIDO SOClAti '. 
DEMOORATTOO 

-Vtce-l?resldente: Senador Moura 
~ndrade. 

J? Secretário~ Senador Cunha 
.)!e!Jo. 
- 29 secretário. senador Gilberto Ma~ 

.D<lS Partid<lS 

linho. 
: 39 secretâ,rlo: Senador Argemtro Lju&-: Benedito valladares. 
)igueiJ·edo. v· Lfd -• a•• r Ve oso 
f' 49 sec.retárío~ Sena.dor Novaes' F11ho ICew er,....: _.pa ; 

19 E;ulcnte: senador .Matbias Vlctotino Freire. 
)lytnplO. 

zo suplente: .sent~-d()r Guldo Mon-, 
.. dlnl, 

líDERES E VIÇE-LIDERES 

Da Maioria 
Llder: Flllnto MUller. 
Vicewt...fderes: Lima Teixeira fi! No .. 

~ueira da aarna. 

DO PARTIDO TRABALHISTA 
BRASILEIRO 

Lfder: Barros de 0arvn.lbo. 
v:ce ... Lfderes: Nelson Maculan 

Fausto Cabral e Arlindo Rodrigues. 
DA UIDAO OlrMOCRA'f10A 

NACIONAL 
Lfder: João Villa.sbõas 
Vlce~Líderes: Rui Palmetra. - Da.­

nlel K.l'ieger - lteribalõ.o Vieira. 

DO I?ARl'lUO L!Bl!:Rit~Ut)R 

L.ú~er: Mem de Sã. 
\1~ce-:-Ltdet: AJolsio de Ctuvalh1. 
DO PAR,'l'!DO REf>UBLIC/>NO 

Líder: Mendonça Cíark. 

DO PARTIDO SOOlAL 
PRüpReSSlS'I A 

Líder: Jorg;e Mayna.rd, 

Comissões Permanentrs 
Comissão Diretora 

Mcura Andra.cte - f>res.iCl:entc. 
Cunb.a M.elio. 
Gi1' ezto Marlnbo. 

Arg":'mtro Fit:ruefredo •. 

NvvaPs Filbo. 

} 

Matfl.l.as otvmpio, ~~ 
Gui1c Mondtm. I 
Sem ftárlo· .E:vàndro M'cnl!es Vh:U~3. 

Da e to·; PGeral. sub~tituto. 

Comissão de Crynsliluicão 
e Justwa 

TITULARES 

Jefferson de Aguie.r. Pre.sid.cnt!l 
(PSDJ, 

Daniel K r 1 e g e r, Více-Pre.~idcn~ 
lUlJNJ. 

Venâncio Jgrej~s (UDN). 

MHto~ oampcs <UD-N). 
Heriha.1do Vieira (UDNJ. 

Silve~tre Périclts <PSD)..,. 

R ':I} Carpciro \I'.SD;. 

LOurival Fontes fPTB). 

Nog;ueü'a da Gama c.?'l'B), 

Barros Can'alho (PTD). 

Aloysio de carvaLho lPL). 

f>UPLENTES 

1. Rui Palrneira <uc:n. 
2. Fre~tas Cavalcanti (\JDN\ 



\ 

·e,:: o GUinte_,._f.:.ei:.:.r;.;a,.::2;,:o;,.,.,=,=~==.;D.;I=t.=R..:.iO-'-_o_o=c=o=r'_'c~,R=E=S=S=O~f':-'A~C:,;l.=O_rJ__,A;:L;..,..;(;:S:;e_ç~,:::ã,;,o=·r:,;l;,)'=============A=b,;.r;;,il=d:;,e;,;1,;;:),;;6,;1j':if' . 
3. João Arruda {UDN). 

4. João ViUastJOas 1UUN.) 

1. Aty· V1anna (J:'3DJ. 

2. Ben~dltO VaHacl<lt~S. tPSiJ). 

3. fo'J'ancJsco GaUotto1 <Pêl.ll 

1. Lima relV!:)ÍrR fP'J:3J. 

2. V1vaJdo Lima. (PTE). 

. 3. :\11gue1, coa;to (PTB), 

1 .. Mem de Si c 1. 

S~·t:tetaha: M<lfia .10 Carmo ~on­
d,:-n' HlOêlL"O,) Sa~-~lV<l; OtH:Ja.i L;::.i;i:f>-la~. 
tivó. · 

I 

Reuniêes: · Q1larta.s,-JeirM as 16. rv i 
"'· .i< 

Comiss.ão de Er,~nomia 

Tn'ULARI':S-

_Ga.spilr· 1le~J- o, P-re><JOente lPSD) 

. (i.~J)~to.., c;ior:at:·Vtce:-Pt~e:,úlebLt ... 
l!J'l ~~ . 

E. X p· E'D· I EN-TE 
OEPARTAM&NT.O· DE IMPRENSA NACIONAL: 

ALBERTO DE BRITO PEREIRA 

e~~"·· '0.0 5F ... V!CO OI! ~UB<-<CACÕ&• C:Mill,.-1!_ OA &•_çJ.c. 01! R.I:U o;IO 

M\.JNILO. si:.RREIRA ALVeS- M·A-URO MONTEIRO 

DIÁRIO D.O, CONGRESS.O NA.CIQNA·U. 
~&e-ç-,Ao •• 

ht.pr et~~_&>CoJ. nas oflc!na!l ·do;-O;e-aftamentt>- de..:lmp,reOse, Nacional} 
Mo tt 111}-" ~.L>I A1 

--~------------~------~------~ 
A S S I H A T D ll A 9, 

l\EPARTIÇO~S E PAkTICU.Úil~~ FUIICIONAR!OS 

C<11pttai. • lnt.erior · eapital 1 l~terior 
. ·-. 

S.eme~tr-e ···~•·•·•••• Cr$ 5,1.00· Samestre ··•••••·••••• Cr$ 
9.J\o •• -•• -.; ••• ~ • .- • .-•••• Cr$ 96,UO· .&uo .................... · •. "Cr$' 

E:a.t6rlor · ~terior 

a. L<>Lrlval Fontes <PTBl, 

\ 3_. Aríindo Rodr1gUes <P'J'B). 

\ 
_SPcretárlo: ,rosé Soares de 

F·Jp,,, Ofie1al Legíslatlvo. 
Ol!ve!ra; 1 

! Rellnfões: ~mtas-feiras, 
I horas. r· 

às· f.~ 

Cor.1iss1'1o d.e Redacao 
TITUL'ARES 

Fraecisc:u GaHottl, Presidente -, 
:PSJJ' . 'çrQ 

Sêrgio Mário: .. Vice-Presidente ~ 
(UlJNJ., ~ .• 

Ve?âncio~ I~ejas rUDN). 

ArY Vianna: rPJSDJ. · 
Liom vou P•ontes •PTBl. 

SUPLENTES 

t. Padre- CaJa?.ans-<UDNl. · 

2. Daniel Krieger .... fUDN)· •• 
/ ~ 

1. ·Menezes Pimentel H?.SO) ..... 
2. Ruy . CarnPU·o tPSD) , 

1. Paulo Fender· fPTB) ; 
Fernari_çles .I é vara 'UD~), 

SPrt?JO l\.1ar-!nha- 1 U u~ 1 - ..no .......... -........... . 
.• j 

136.00 :Ano·.~ •••••••••••• :: •• ·, Cr$ 

SE:cretár1a: Ven de Alvarf'ri~.'i Ma• 
t.OB.OO"' t:11 - Oficia~ ·Leg1slat,1vo. · · 

Det caro \ UUN' • 

Joàc Arruda rULJNl ~ 

A.Jô Gufmarae.!> \P.SDl. 

~tulo da• Sii'>'eirà ,p.-.,p-.~. 

~ogueiJ:'a da··Gama lf'l t:l} ;_ 

SUPLENTES. 

2.. 'Moúrão1· Vtetra fUU~l ~ 
' _a: J~aauim. Prut>nte· tU UNi) 

3. Ir1neu Bornhausen tUlJN, 11, 

4: ov-tdio- retxelra .. lUDNJ .. 

l, Eugéntc Barros i PSPl • 

2:. l<TanelSco Ga1itJtti -CPSO) • 

3. Sebasti~o Archet_ IPSD>~ 

1: Lima reUtP.tra <P:'T~). 

2, sawo tt:a:mns. <P'fB' . 

, ~un102S: Tercas-tetras, às 16 ~bO• ras. · · _., 
. ...,._ E:z:cetut~du aJ para,.._o .e:rterior. _qna ser"ão seDipre· anuais, as 

:~t~tu~~a; .. :Po*t~~~se·ào tc~ar, e~ . qu.al~llet~ .. ép:9c~ pi)r* aeia_ .. me_~-~~ ·.CDmissão.; (Je,·. Relà;ões~ _ 
I .. - A. fim de po.sibi!Jtar a remessa:~ .valeres;_ a;comp.;nhadoo.;·de• , ExteriQreS · . · . 

I' aacla_re. címen.tos .q-~-anto 8 s. ua aplic.aç.ia ... 1olioitamoa -dêem· preferênci-a 'j . ·-ri'I'ULA.fl.F.s ... , 
, à, remessa._ por meio da .chequ-e· ou . valo _postal.~ ~mU.idOa a .. _fa,-or :do.·· Viv.aJdo_. Uma,·. PJ'esJdénte· fP'!1_:!:>'.--<i' 
'"Tel-'oureiio do Departamento detlmprenn--. Uaeionalo"''- · . : · -~ .... _- -
· à ~ · . ~ . . _ f ." ... · Rut Pal.met,:a.. Vict~PuS~dente -

.- Os ~J~upJeJPentos s ·edtçoea do& orgaos oflO_ta.iJ: Uf3.0J· ~rnecha.ul• · .. (UDN., · · 
aO! &5siuantes sõnieute _mediante aclic.it-a.ção. · · DaniiJ Krieger tUONl. 

- O Custo do número atraSado :sorà aoresctdo 4e Cr$_ o.tO e, -p.r B.erlbaldo_ vu~Jra ~ 1 UJJ...NL 
uêÍ"_ctcio -a ocorrido; aobrar-se~lo ui ais Cr$r0,50·; . Benedicto VaJa-dar.es . 1PSD~ ... 

Comissão lle Fmanças 5. PedrO· LudovicO -,E5D.: 

TIT.U"LARES 6. ·• .. • ..•.• ; •.•.•.•..•.•. ,_,., •• -;.; •••• 

Freits.s-cavalt!tmti ·- Presidente - .1. 
UDN. 2. 

Vivaldo Lirn~ -: .PTB. 

Arlirido Rodrigues -'. ~TB. _ 

GaslJQ-r~ venoso 1P.SDt. 
Pa-t.uo· Pernandes .n~.SDl •. 
Lou.MvaJ· Fontes· tPTB1 • 
Atoisio· de carVRJ.hó IPI:.) • .' 

SfJPLEM'l'ES:·. ·· 

~: ~{~~ci~.a~;as{~~~), 
Secretário: José Soares· de- Oliveira. Ary. Vianna -. Vice~Presldem~ ~ 'a-. Paulo, Fender ....;. PTB.· 

Filho - Oficial Legisla tJVo, PSD; - ~ 1 

3. Freitas. cavrucantl.· rUUNf •. 
L Menezes ·Plmente.h tPSD);. 
2. Je:Uerson de. AguUw 1PSO) •. l-

•• 4. Li:rDa Teixeira - PTB.-
ReunJõe.s: · Qumtas felr~ às 15 St, IÍ"lneu Bornhausen -. UDN. 

holu. ~ 1. Aloisio de Carvalho - PL: ~'f 

Comissão de Educação 
·e Cultura 
TITO LARES 

- Menezes Pimentel, Presidente <PSD). 

Padre Calazins, Vice~Presia.ente 
(UDN). 

Reginaldo Fernandes_ <UDN) 1 

Jarbas Maranhão tPSD). 

Saulo_ Ramos t?TBJ. 

Arlindo R.odl'igue$_ <PTB). 
Mem d~ Sá (PLJ • ' 

SUPLENTES 

1. Coimbí·e. · Bueno \ U DN>. 
2. Lino de Mattos (UDN); 

1. LObão. da Silveira• {PSO)·~ 

2.\ Paulo .Fernandes r..PS;D)• 

1. Pauló Fender {PTB)_. 

1. Lima- Teixeira (P'l'BJ. 

t. Aloisl.. , de Carvalho (PL,. 

.. 

_ Daniel Krieger - UDN. 

Fernandes Tãvora -:- UD~ 

Dix-Huit Rosado - UDN. 

Lopes -d_a Costa - UP~., 

Gaspar V elos o - PSD. 
Eugênio Barros ~-- PSD. 

Filinto MuUer - PSD. 

Lobão da Silveira.·-- PSD •. 

Vlctorino Freire· - PSL>. 

Fausto Cabral - PTB. 
Nogueira da Gama·- ?"J.B. 

saulo· Ramos. r·PTB.· 
Barros Carvan~O - PTB. 

Mem de Sá - PL. 

SUPLENTE$ 

1. Milton campos - · UDN. 
2._ Joaquim .Parente - UDN 

3. RuY Palmeira - UDN. 

4. Coimbra Bueno - UDN. 
5. João Arruda - UDN; 

6. J?el Caro - UDN. 
1. Silvestre Péricles - PSD .. 

Secretária: Maria de LO..trdes Oll-- 2 R C . PSD . 
veua Rodngues. _. _,.. · uy arne1ro - e 

Reuiuões: Quartas ·i eiras, Q.s 16 ho- ·3. Jarbas Maranhão.- PSD. · 
ras. 4. Menezes Pimentel ·- PSD. 

Secretário: Rena to de AJu;:eHl:\ 
Chermol}t -. Oficial .. Le:gislativo ... 

Reuniões: Quintas,. feiras, às 16t ho• 
ras. 

Comissão de Legislação So~<ial 

TITULARES 

Lima Teixeira,. Presidente 'PTB). 

RuY Carneiro, Vtee-Presidente -
(PSDL, .•. ~.,:.- •. , • .-·. ' 

y~ãnc_i!). )g!~j~ <yt)N) ... 
Mourão VleiTa"tUDN) •. 
LIDO de' MatOS, t.UDNi. 

Francisc'? _QaJ.lottt. (PSDl .- ·~ 

Menezes, ~1mente1· <PSD) ·~~ . 
Paulo ·Fender: fP'l""B). ' 

MlgUel Couto'.<P.TB). 

• s'UPLE:íiTEs. 

1. Dix-Huit ~tosado· (UDNI ., 

3, Padre CaJazans · <UDNJ. i 

3, ReribaJdo Vieira ·tUQN> ., 

.1. t'au!o • Fernandes tPSDJ ., , 
:1! LObão-..._da.-SiJVeira·. <PSD). 

3. Sebastião Archer <PSD~ •.. 

l. Barras .. Carvalho tJnll) '· 

3. Ar$· Vianna tPSD'. . . 
1:"- Faasto . CabraJ · tPTB) . 
2. Barros Ca..rvaillo. tPTB). 
1~ Mem de Sé tPL). 

- Secretàrio: João Batista Ca.ste!O. 
Branao :.ofieiru. ·Legislativo., 

Reuniões: 0,\larta.s-:teira.s, às 16 ti()t( 
ra.s. . 

Comissão de Saúde' Pública 
TI'lJJLARES 

Reginaldo Fernandes, Presidente '1 
<UDN). . . i 

Alô Guimarães. Vice-Presidente ""a 
!PSDJ. . 

Fernandes Távora: CUDN) •. 
Pedro .. Ludovlco. · 1 PSDJ·. 
Saulo 'Ramos 1PTBJ • 

, SUPLENTES· 
. ~1~ DlxHuit .• RO.Sàdo flTDN) .. 1· 
. 2 .. LOpes da Costa· CU.l;}NJ •. 

l. Eug{!nto Barros'· IPSD). 
2 .. Jarbas Maranhão . tPSD) .-
1. Miguel Couto <~>, 

Sécrêtáile.: Maria: de LurdP.s 01i• 
yeira Rodrig-ues. Oficial . Leg!slatlvo, 
: Reuniões: Qulnta~felra: .• As 16. hO• ra.s, . . -

' --
Comissão. de Segurança 
.. - - _ Nacional 
<' TTJiULARES 

Zncn3.rias~de As..~pçâo, 
te CUIJNJ, · 

Pfesfden• 

Jarbas Maranhão, Vlce""Pre.sidente 
- :PSD), 

.seTgic- .MarinhiJ:~ <UDN) ,_ 

~i ,. 



/ 

·Quinta-feira 20 .... - ====~~-c~-~~~O~I~A=R~IO~D~O~C~O~~~,/~'~r.~~~S~S~O~N~A~C~IO~N;'A~L~~~~S~o~c~ã~o~I~I)~·~======~==~A~b~r~il~d~2~1é~~S~1~~~7~ 
1 

Ar~ .. 3" Os mtro?rcs do C.D.D.P.l!. e{) secretário que fôr desígnadQ 
pel? MilllSLro ... -~ Justtça n:~eberz~ o jeto~ de pr-esença. de Cr:; 50Q,OO tq\L:.. 
nhmtos cruz~uosJ por s~ssa.o, ate o máxtmQ de qHatro sessõ~s men.s3JI>. 

JeJfersnn de Aguiar CP3DJ ._ 

FranciSco oauotti <PSD} I 

Miguel Couto (PTB> .. 

ArlinCo Rorlti~uca cP'rB). 

SUPLEN'l'ES • 

2. Dix~HJ.it R'1f!«do tUU~l, 

1. su~,e.,tre Penctes IPS.:J) 

2. Ruy carnt'iro tPSO). 

3. Jor·•e l\la\'n'lrd IPEP). 

l. Sau:o Ramos t P'tH 1 • 

.imUV~ 23~"'~1ESS~~;. DA 3!: 
, ~J.;'fG.".SLA,J,,;.\, D:H·1 
: L.E'U.'ISLiffU~ f.ill 1S DE· 
1 

t s:1:rpr fl:l.,,- -- · 1 

PP.ZSitf;~{C!A R0 SR. :\fOU"l=tA 
~i:. . ! 

As H ho:~.:; e ::a m!Put% t:J::hJ"'!l-se 
prcS-rnt":.-> cs Srs, Scnrc:ores: 

Co;.:J:a. U~':o - Vívclrlo L"Ma -' 
PaulrJ Feràtr 2oc;!ar? "'S C! e As-
. sumr;r.;âo - Lr.b'La tla Sil;:efrtJ- Vi.c­
tonn 1 Freire - EugCnio Bano~ - ' 
Joffo .rienrJev - Joaqu·m Pare11c~ -
Faus'o CQ'mtl·- Fcrnande.'{ Tó.rora -

2. NcJron Ma.cu!an tP'lBI, , Menr~es p;rr:entel - Reg ;..a.':Jo Fer-
. . . l nandes - Di.r-Huit Rn,\arlo - Arge.-, 

SerrPtá:ia. Martf.l no (.;a!Ulf' '.'_, .. , ; miro de FuJl•e:redo- .foti.o Arr<!da _I 

,,,n Rtbeilo SMaJ\'a, Oflcl..k L.eg.::.Hi-1 Nm\oes Ftlhn - Banas Canalha-
~~. F ~ rcuos ra,.arccmti - Sllt•estre Pertcles 

Rem.Jües: Qw!ntnsvft~t.as ls 1'5 bC·' - Leu rir"' FnlJ.+<'{ - Jorqe lti01J7H11'd i 

rrt."' . l - fUrfba'rfn V1('ira - A101/Sl0 de rar- I --- I 'talho - Del Caro - Aru Vianna _ 

C 
- _, S . p,, . ' Jetfenon. r'p A que ar - Al:lmd.o Rodri- i 

~ OJTiiSSUO u~ er\ltÇO Uíllii.~ , QucS - Il-11011el covto _ Caiado de I 
C \VIl C'1Strn - Nrwueu a da Gama- Milton l 
· Camros - Moura. Awtracte _ Lino de' 

'l'ITULAREf! i Maftcs - Pedro Ludomca - Connbra I 
naniE>l I<rieg-~r - Pre.:.ldente (UONl Bueno - r.nnes da Costa - GaEpar, 

V<>!lo<o - 1'-{elson Maculan - Inneu' 
J.a.rb'J.S Maranhão - Vice·he::.tdente I 8'1rn~ausf'H -:- Danirl KrtlX!er - ll-!em I 

- PSV... de Sá - Gutdo Mondim - (4:?.). i 
Joaqu_im Parente f[JIJN), O f-'R. f'Rf'"'l'DE:N'T:i:: 

1

/ 

Seba.;tif J Archer (PSU>. . ""'A-l;sf.a d~ p;e~ença regisha o com. 
Paulo Fende:· (PTB>. parrc;tnPnto de 42 Sr.::. Sen::Jdon:s. • 

Havt>ndo tl(nnP.ro regimental, decJaro 
aberta a <>esMo. 

1 
Miguêl Couto <PTB>. 

' AlOysio de Carvalho !PL> 

I SUPLENTES 
1. Coimbra Bueho lUON, 

2. Padre Calazans <VDN1 

'1. Ruy cameiro <PSO~. 

2. Benedito VaHa<.lare. IPSD>-

O Sr. 3° Srcrefário - servindo ' 
~-_l€_ ã_,:,t[tii cf.a sê.<;Sáo an:.. 1 

f"'~"t(lr, <'Wf'. 110s1a im disCuúão e 1 

·a""Jior(1riã sem ·debate..~: · ' ' 

n ~r. 1\' Secretá.rio d.á co11t" tW séQUinle - ~ · · · { 

I ~:XPED!E_NT_] ( 

( Avü(l i 
.1. Nelson Macuian <PTBt. 1 Do sr r.'l:~ni~t.~·o ela Viação e Obras· 
2. Fausto Cabr:ll (PTBJ • I Públicas, conwníc.:mdo que já 'foram j 
1. Mcm ::ie Sá <PU . d~terminada~ providências no sentido I 

R . . • 1 d'9 se'!"em prest~ctas. com a devida ur-
..... ecret~na; ItaL:m Cruz ANes, O fi- 1 g.~ndn, as informacóes solicitada-s no 

tWl LE>glslat.Ivo. ! P"'qnPrirrento n° ~t~-61, do "Sr. Sena-~ 
R-euniões: Sex~s-feiras, às 16 hor~·; dor Mf'ndr.nça Cl~:trk. · 

nP-se ronhecimento ao reque-

Ccmissão de Transoortes, 
Comunwacões e Obras 

Públicas 

rente. ! 
Ofícios 

t1e agradecimenr.o aa comumcaçao, 
referente a compostçã.o da nova Mesa I 

I do Senado: I 

i 

- dos Presulentes das As~ernbl"' 1as 

Presidente tFSP) Leglslatnas 

I'ITULAR~ 

Jorge MaYnard. 

/ Lino de MattoS. 
:roDN>. 

- da Bahia 1 

Vice~Presidente - ~ · 
- de São PalHa 

l' Da Câmara dos Deputados 11s. 388, 389, 3SO, 3ti2 e 3~3. rir) cc.rrertte 
~no •. cneamin!!l3J1do autograícs ctos ~eguimc:s: 

Art. ..;.? C.:.:~lP2t:! -ac Col".s::lho de D~ff·sa dos Direitos C:.1 Pessoa. 
Rumana: . 

19 p1Q!:r:.\'Lt·, it:~:1Jt::o,;;, i:>.w~slig-2-;:..':s e r~t~·~~'JS ac.::-c:1 dJ. c~"~::.1cia d!'l-S 
r.or._:-~~'i .:.--~~·;..!.·:·.;; t_;;, ci:n:LJ,.; da passoa.t~.·;· .. c:"'.::., r:':~c::l:"!3 n• C...1llil~:i .. 
1\lír,'JO. F-cd~r.:::l, na r; c: 1 :·: ;.:;,.1 f~·1H.'tJcana dOJ .D·rCJt~s e Dever :oS Fl.J.nctâ. .. 
me'1t~~ do P.:"mc.n t::.-:..3) e n~ .o~claraçã:v t;J.Lh:r's.ll dos Din•1tcs Huma• 
nos 0841.D;. 

2~. prcrr.ovó'r- fl d:yP!<;<>~;Jn ciJ C"htÚldO P clJ. si-;r,!fic'lç.'ío de e.ad • um 
d::!;:> a1r~·1lJs ll.l p~;...wa h•un·1n~ f")::'íiüH:Ite f'-,ul- .·;n~.Js t> cit>i:-'!L..;.S f'ffi • ...... 
w·t:_r:c:1e3. e~coLlS. {'llhJ:.s, P:::s.oclfl".ê.~s d~ c'.M:>i e s.maicatcs e p::.r nt':'~O 
da :tnp~;:!11- '· Ju r~j ú, o l t-·-Ie'IJ<;âo, tia t.}..:.tnJ, o~ livros e foJh:->.o,j; 

:J-~ p:'Omo-v::T nc.o; á•o:.l.S qJe r.p::~:;:r.~::- .. t m.:<-cr~.s índ:ces 
dos dirci • .cs hn:narros: · 

~l n r.:uu·~""-.lõ ó:- i:::CJ·~;-H""'l p1r"t invc.-;t~'ll' ?<> s·•":o; c;-•y '!'\"'~:;:.-!r 
ml'd:das tend~r;~~s a ru,.s~3·1r:Ir a plenitude dc1 gôn CRqu::::M d.ü:ít•:.,; 

0) camp:mhas de escl<=.recimento e divul'~açio; 

49 protrover ir~ul:'~·itos e lnvesti~açõ2s n~; áre-ns onde teh~"m oro:-ri~J•J 
f:"at:des elrEo~::s d: li1'l:or~s propcrc3:<>, i.J"r'l f) tim ~~ ~tqc:lr ;~ n~~jii.....t.:i 
c.tpE ~es de es.:-oimar d.:> v .. c~os os pleito.s f uh. ros; ~ 

5'' "J)romover a rea\izaç:lo de' cmsos diretos otl por corr"~~..,~ :.~"1da, 
que conc-crr2m. na;-n o t'>J~:fe:"'oqm"'nto dos snrv1ço.;, po!iciais, nJ que con· 
cerne ao res.Péito dos direitos da p~ssoa huawna; 

;~ promover entendimentos com os governos dos Estados e Territór:o,, 
cujM- autor.icla .. :zs at<mlmstrati.vas ou pc~iciah; s.: revelem, no tC>do ou í-'11\ 
parte, incsp:tz"s d3 a.=sr::r•rar "· ·ptotf'ção d•lS dirf'itos da. p.::~.soa· h•tmPnl\ 
p:tm o firn de c'loperar CC''n os me~mos na retorma dos respN:"t:vos ~-erviN;3 
e na me.lhor }:lrey.Jaraç.lo pro!isslOUal e civica dos elementos QU.3 os conl• 
põem: .. 

7/) promover entendJmt'nt!"..s com os gQvl•t·nos P .. ~tadua:s e mun:cinaL! 
e C0tn a <Ure,..J.o de e:ttict:ld"'s autárquicas P de s~rvi(;:os autônflm0s. qua 
esteJam, por mc:.ttvo-:; tHHticos, cca~indo ou pcr~·windo. seus <;ervidorPs, 
por quala~ec mflO, lnclu.'i;lve f!<msferênda.s, tr-m~çôes e demissô:s, a fira 
de que ta1s abusos de poder nao se cons!.lmem ou sejam, afinal, anulados; 

. ~o ~ecom(>nCar ao Govêrno Federal e a-r.~ dos Estados e Territórios a 
eltm.na-;ao, do QUad,ro dn.o;; s~'-_uc; serviços civit; e mi!ít~re~. de tod'()s !'!~ S"rrs 
w.enres que se reve.ero .rPfllCld~ll!es na prática de atos violaciores dos di· 
re1tos da pessoa. humana; 

9°. reeomen~ar o n.pP~'f.:t(::">:'ltnfl""t•' dns serviçc.c:; de policia tél'nica d03 
E~tario.s e Terr~torios dz mo1o a pm;c;ibHitar a comprovação da autoria do~ 
delltos por me1o de oravas indJr:iárias; .:. 

10. recomendar~ ao :Govêrno Federal a prestação de ajuda: financeira. 
aos .Estados_ c;~ne na~ diSponham de recursos p~ra a reorganização de seu~ 
serVIÇOs P.oitcutis, cfvls ~ m!litares no que cancerne :;., preparaçi'io profissJo .. 
nal e. ~fVJ,~.a dc.s :::~.ns _mtegrantE>s, tendo em vista a conciliação entre o 
exerCIClO daquelas ruuçof's e o respeito aos di-:eitos da pessoa humana; 

.. 11. estudnr e pr-c.por ao Poder Executivo a organização de uma divisão 
mii!Isteríal, . integrada tambétu por ór~ãos regionais, para a eficiente pro· 
teçao dos dll'eltos da pessoa humana; 

.. 12. estudar o aoerf~içoamento da leg;if.laC'ão administrativa, penal, 
c:vll. ·?TOcP.ssual e. traMlhist.a. de modo a permitir a efica.• repressão das 
vwJ_acoes dos dirt>ttos da p~oa humana por pnrte de particulares ou de 
serVióores: público&: . 

13. receber representações Que contenham d~>núnc!as de viola!'ÔP.S doo 
díreltos da oessoa · hmnana, anurar sua procpõência e tomar nroviftência.s 
capazes de fazPr eessar os abuSos dos particulares ou das autoridades por 
êles :responsáveis. 

Art. 59 o C D.D.P.H. coooerará Mm a 0rP"anlzac1.o da3 Nações 
UniditS no que conceme à iniciativa e à. PXecucf!o de medidas f\l..li' visem 
a as~egurat o e!etivo resPeito dos direitos do homem e das liberdades fun· 
tlamentai~. 

Art. 61? No f''Xe:cfcto das atribt1fcões .Que lh~>~ ~s<ío confeiidas D(lr esta 
1<>1. poderão o c.n D P.a e as r:ornissões de- Inrwf>rito por êle institnidas 
~etC'rtninar as dili~f>'1C'ias oue reoutarem necessári~B f' tomar o d-"noimPnto 
<le onaisqner antrrid"des frdPra•s. est<>d11alc:: 0.1 ···wnil'JonJs. ino11i1·\r tf"ste~ 
mHnh~Js. ref111Ü=lt<:>1' àc:: rf'p:nt1ró~ nública~ inf{wmarõ<>s e d~umentos e 
transnortaT-se aos lugares onde se fizer mister sua presença. Projeto de Lei da Câmnra nº 32, de 1961 

. --- ---:-- - ---~ --- . 

(N9 1.221~B. 56, na C-âmara) - ' -. 
Art. 7r;. As te..::temunhas serãn intimadas de Ücôrdo com normas esta· 

{ belecid~s no Cód\qO de Processo Penal. 
1 Parágrafo 1ín:ro. Fm caso de nfio romparpcimPnto de testen1unhi\ 

Cria. o C.:o'!~selho ele Defesa dos Direitos da Pes2_ca Ilwnâ.na. 
~ -- - -. 

As comissões de Con'3tituição e J Lt~tiçr., de Relaçôzs Exterious 
e de Servtço Publico Cn·fl. 

1. sem moUvo justific::>do a 5119 in~l·n'l·"'i'it'J SPrá _:,,iit't_l-.-tda ao .Tuiz Criminal 
rla localidade em f!UP rt 1;;ida ou se encontre, na forma do art. !?18 do 
Códíg0 de Processa Penal. 

o Congres..<>o Nacional decreta; 

Art. 1"' Frca criado no Ministério du JusUça e Negócios Interiores o I 
'Co;:~,<,.eJhQ de D~re-sa ao.:. 011:eaos aa t'eo;:,uu rtum<-~.na. 

Art. 2~ o c.D.D.P.H . .será tntegn:.táo pelos segUi?tes meru~ro..;:. Mi- 1 
nistro da Ju.:;ncu e Ne"·oelOs In~.oenore.:>, l'vLBllivto uas H.eiuçoc~ ~xteum:e-s, 
Pre.'mtent.e cto éo-nlielno "'U::t ortiem aos A<JvugadO.:> ou .s.-astl,. f're.s1dent.e do 
lnst-\tüto da Ornem dt.s Aovcgacos BrustJeJros, P.o.fess01· vatedrat1co de 
D1re1to Constlt.uclOU0-1 da Faculdade Nactonat de Om:::ito, Professor Cate~ 
drát.1co de Dlrelto Internucwnal Publico d~1 Faculdade Nacional de Direno. 
Pre:,\dente da As.sotJaçao Brasilelrn üe iml)Yen;;.a, Pt·cs\dente da Associaqüo , 
Bra.sile~~·a de Rád10, Presidente da ASsociação Bt·asíleira de Educação. Líde- I 
ns da Maioria ~.- da Oposição na ç_amant aos Dtpuwdos e no Senado. ' 

, ... arágrafo lmic_o. A presidência. e a v~re-presi:ênci~ do bons~lho ~a-\ 
berão, rotat!WmlP»U~. ~'"~n J\'llnJstro do.\ Ju.st1ca e no l'-:Hmstro dns Rf'laeo:r. i 

,ExtPriores. 

Art. 8" Corustitui crime: 
r - Imoedir ou tenter lmnN'lir. m"rJiante ·vio!Pncia, am<>e.ça.~ cn -ass'la· 

Cl~s. o regular f"ncionamf'nto do n D D.P.R. ou· rle Cnmicsr!l d!: fnn•1f'rfto 
ror P.le instituída ou o livre exercíciÔ d?.s atr:l•·úções de qualquer dos seus 
tnembros. · 

Pena - a do art. :;29 ào Códi30 Penal. 
I1- Faper afirrn.ac:"o fHls::~. n~"~'~' ou call'l.r r~ v.:>rrl,rle ramo te."'~"l"fl''nha. 

]JPl'itO, tr:ulutor 011 il1tnrurete perante o c. D. o. p. H. ou comí.ssão cie 
InquPrito por êle tn~títuída. 

Pena - a do art. 342 do Códi;;o Pena:. 
Art, 9~ No O!'camenr.o da Un'~o sern ir.cJuid9. pnualm~:>nte, a. verba 

dP Cr.~ 10.000 01)').0'1 4c'f'7 tnilhó"S fie Crll?<>if('•:;), pora atendf'r fi" ,df><:Of'g.aS 
õ~ nnq1quer nv,tmeza do Gc·nselho de Defesa dos Direitos da Pessoa 
Humana. 

Art. 10. 
n>c'/f\QaQn,.o;; a.<; 

A preo::ent~>- lei entrarft em Vi!!Ot na data de sua. oubUc~ção, 
dls:::;Jsic~:s em contrârio. 



F 

,~Ma Quinta-feirà ~o 

?rojeto de Lei da Câmara n' 33, 
"' de 1 :l6r------ · 

(NO 1.~43-!i/60, na Câ_mara) 
Altera_, se]~ ônus, a Lei n9 3."082, 

de 7 de deze111Õro -áe -úr5·g~ Que 
estnna a rêceda e lrxã"ã -despesa 
para o áerclciÕãe 196_0_.- -

A comi~ãQ _d!__ fi~!~s. 

·o congresso Nacional decreta: 
Art. 19 E' assim alterada a Lei n9 

3. 632, de 7 de dezerubro de 1959, que 
estima a . Receita e fixa a despesa 
para o exercício fimmceiro de 1960: 

Subanexo 4.13 - Ministério da Edu-
caç;ão e Cultura Adendo B 

Subvenções ordinárias 
13) - Minas Gerais 
Onde se lê: qinásio São Sebasti:J.o 

.- Matipô - Leia-se: Ginásio São 
João - Matipó 

Adendo D 

Ensino Prlmáric. 

08) - E.spirito Santo 

para o equipamcntD telefônico, cons­
tante da licença n9 5'8-4.383-4.424, 
emitida. pela carteira de Comércio, 
Exterior, a ser importado pela Coope~ 
rativa de Melhoramento.s de Caruaru 
Ltda, 

Onde se Iê: sociedade camboniana Art. 19 E' concedida isenção dos im· 
;rasileira _Nova Venécia _ Leia-se: postos de importação e de consumo, 
Assistência Social Catr.nonlana _ .No- bem como de taxas de armazenagem 
'Va venecia para o desembaraço aifanCJegário dos 

equipamentos telefônicos ·constantes 
Subancxo 4.14 - Ministério .da Fa- da Licença n9 DC-58-4.369-4.410, em1-

zenda tida pela Carteira do comércio Ex-
31 _ Delegacias FLscafs terior a serem 1mport.ados pela Tele· 

fônica Manhua~u S. A. 
Verba {-0,00 Art. 29 o favor de que trata o ar-
Consignação 1.6 00 tigo anterior não abrange o material 
Subconsl'&,nação 1 .G í.n com simJar nacional nem a taxa de 

Previdência. Na tabela discriminativa dn dEsp,;-sa 
por unidades tpag. 461:iJ, 1\1- coluu". n?.J Art. SQ Esta lei entrará em vigor na 
:-- Alagoas, data de sua publicação, revogadas as 

Onde se tê: disposi-ções em _contrário. 
l.a~D I 

Leia~se:· ) 

7.saa. I 
Subanf'.XO 4.16 Mlni;;tério da .Tns-

tiça e Negocias Interiores 
Adendo A 
Assistência a Menoie& 

OB) - Espírito sant-o 
Onde se Jê: 

Obras sociáis camboníanas - Nova 
Venécia - 50 .00~ 

Sociedade Camboniana Bra~ileira -
:Nova venécia - 100.uoo 

Leia-se: ,O' 

As Comis.!';=ôes de E~mia e de 
Fmanç~§~ 

'-.<o.---, 

Frojeto de Lei da Câmara n' 36 
oe 1 - -=--· ........ 

~:,!t5~.._. n~-Câ~-a~~ 
AutQriza o Poder Executivo a 

abtir, pelo Mmistério d"a-Siúlde, o 
Sfê_r'lif~ especiàl de· , · ... :-.. : •• , ..• 
Cr$ · 6.0Q.J.OO<.,Ofb.. .. {lestinad..o~. à 
construcão do Pavilhão da Clinica 
ortçpédica do Hospita_z-aeral -da 
""Sãütà · Câsa de Misêric6rd1a· -do 
"RiGde Janeiro. ---~ · · -

O Congresso Naci-onal dec-reta: 
Assistência SOcial Camuómana ..:. Art. IIZ: Fica 0 Poder Executivo au-

Nava Venécia - 150 Ol.}t> torizado a abrir, pelo Minist-ério · da 
Subanexo 4.19 _ Ministério da Saúde, o crédito _e-specíal de ..••..•.• 

Saürle Cr$ 6. 000.000.00 (seis milhões de cru-
·_..--- zeiros>, destinado especificamente à 

Adendo C construção do Pavilhão da Clínica or-
bepartamento NactonaJ rut cnanca [ topfodlca do_ H?spit-~1-Geral _da Santa 
03J _ Espírito Santo Ca_sa de Mtsencordta d-o RIO de Ja-

netro. 
Onde se lê: 

Scciedade Camb0l~l8na Rr::J.<;JIPlra-
1\Jnva Venécia ' 

Leia~se: 

A:::sistência Soc1a1 cam'Oontana -
Nova venécJa. , 

Art, 2~' Hevogadas às disposiçôeJ:. 
em contrá!·10. li presente lei vignra7á 
a vartir. de 19 de janeiro de 1960. 

Art. 29 Revogada.<.: as disposições em 
contrátio, a 'Presente lei entrará em 
vigor na da ta de sua publicação .. 

Abril áe 196f·. 
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Nós estamos ao lado de Portugal 
numa espiritual unidade. nem disM 
cutimos o seu regime nf'rn em nome 
nem de fato, mas a sobrevivência 
de alguns bolsos branco-s no conti­
nente negro não só o torna vulnel'á­
vel comu pode nmdar o curso das 
nossas relações. 

As diversas ilhas p~:rdlrla,~ no 11-
toral ch\~s pod'êm s.c~ um campo 
de operftçoes da esqua/1.':.\. americana 
e não para nós uma causa de ru­
tura diplomática.· A luta de inde­
pendência da Arg€li.a, onde a F'ran::a. 
perde anualmente um en1 cn.da. sete 
filhos e díspende tnRls -de um Ui.­
lhão de dólares arrancados dl)s S<=US 
contribuintes. não é uma quest.-lo lo­
cal. me.s um problema humano. A 
guerra f'm Cuba cont-._·a as C·h·uorações 
g-iqa nte.scas: os inter.§s<:es poderosos e 
os monopólios abso:-~rpr,t<>~ não t.em 
nenhuma das tintas e dos pe:rigos 
<ium drarna continental. -

Nós rmeremos paz e amísade com 
os vi.,inhos e não so:n"·"' Jostul:1rtf.ps 
de e:"ZP'11Bs e doa~õP.<; Ntlo quert-l'l'lf)5 
favores e .eenerogl<l·Jr'lf's qu'3 impli­
Quem em a1iancns m11Jtflres ou !'er­
\.'idôec; eronõrnicas. f:ltlerrmnR ·ruJ~nr.s 
d::! todos comprePn.<:f?'· e ajuAa~ Po­
!itic-t nositiva. fo!'mul"'.e."ío sohf>1'ana. 
illtenCfil?s· e expre_<:;<::f('~ â.f.irm$ltiV~.S P 
concret":;, n"o nos entre'YaJYlo'i;, nem 
nm; ~rendemos. nNn n )<;, rendP'n!JS. 

serm0s CDJonipHt:tn rm ro!no um[' 
vinP!'l!"f'n c'lo (l<>c:tino 011 um desrnen­
titto d'l~ tradif'ões. Nií.fl ama.TYJ03 a 
terra nem cultlvflm(ls c;,r; ldenis de 
vJda co1r_tiva. Pó nos p··Weiros Dil~­
sos dfl- inrlepende.n"ta. rry:~ se11s ensnios 
e no;; c:rnc; ansrios, l:-rnan"T'10~rH'ls a 
rm <irstino cr-n!Tm, ~oiirl~ril't<; r.E'Q 

ale"ria.Q e sncrifí~jo.s P. Cfl"•li,.'h"'~"~" 
j11ntm:: narR. dia.s (le g.lrí"ill nn de J,,to. 
I-7ão P"-rl"''llOS nc'l;ar o nesnertar dos 
pov0s ~fricanos e nsi-\Hco:;" oue nn­
d~cC'r<"m cnma nós a Jpc.a.;gj, dos f!i~t: 
de .o;'lhml<::s:ão e oureR<:..·~n um ef:ta.t'ln 
de consci.?ncia qn~ ê a fornada de 
'7 de sPtembro. Nrt.o nodemno:: nP-rn>r­
lhes utr dlrelto e IJ"l")a can<;.1 fnnr1"­
dos" e fivados na Cnrta dqs Nn('ó~s 
U'lidfls. Não porlemo~ ner:rar-lhe P"~ 
um sp:r-t,imento humano o direito rle 
viver Iivres. Mas, aclma àa'$ c,:.n .. 
vicr:ões, do._.:;. ideal3 e dos cr"'ril"is, ou 
mesmo aciwa dos personalismo<: e 
d0s universalismr:ts. é clo nosso inte. 
resse wa1:or a JibertRcão e a em-:m­
-cipacáo dos povos· cRtivos. 

Não 'podemos concorrer com o bra­
ço lWre contra a mão de obra es­
crava. A Africa trihutária, de pr.odu­
ção idêntica à do Brasil. com a_ téc­
nica capitalista explorando as rlque­
zas ·similt!res ou com o n:ercado co­
mum europeu carreando as reservas 
e utilicl.ades para a reconstrução du~ 
ma economia em vias de desapreci~ 
mento, é um perigo mortal ~e com­
petição, um pesadêlo sombno, ·um 

. vórtice de tempestade do nosso fu­
turo. 

namos um campo _nem passamos pa.­
ra. um outro lado mais atrativo nent 
aceitamos oferta.s e promessas que 
signifiquem uma alternativa de p_o~er 
e infhtência, As pequenas e medms 
nações têm direi tos básicos_ e o pri­
melro dêles como aspiração e como 
código é a erradicação do atrazo e 
Q.a miséria. Não acreditamos na esM 
pontalleidade de afeicões e lealdades 
nem elas se produzem com o cap~tal 
e a técnica. A nossrt. comparativa 
fraqueza tem hoje urna substância de 
conceito;lrl.ternacional e somo.s sen~ 
sitivos a urna materializaÇão otimis­
ta contra as vist:1s egoísticas, os sen­
timentos anibiguos, as intervenções 
paternalistas, as . formas pérfidas e 
os estratagemas llipócrita.s. 

No campo internacional não temo~ 
m<.tis as palavras mágicas dJs porten­
tos nem nos interessa no setor ülter­
no os acenos dos milagres impossí~ 
E' êsse o Brasil honrado e respeitado, 
bom arnigo e bom yizínho, : elos'J d_os 
seus deveres cGnscwnte da sua ID1S .. 
são, seguro 'do seu destino. E' um 
outro Brasil, ~um Brasil renovado, on­
de especuladcres, traficantes, nego­
cl.stas e aproveitadures nCo ·encon­
tnlm a cera. e o mel com que os fa­
vores, as graças. <!S simpatias e as 
boas vontades oficiais, pessoais e par­
cü:ts, ntJtria'l1 RS sua::. arror;ãnc:J.s e 
os seus !.petites. 

O reino da desordem teve jum ttm 
O naraísO da especulaç;:o caiu 'lO l'á­
cuÔ. Os que· mentiam em F.tos, o"',.,r:.s 
e intenções, os Que mentiam pela na~ 
tu . .:.za e pelo gõsto da mt.ndn'Ch ;;, 
mestres de obras feibs, homúnculos 
de fachada, heróis das publicidade.:. 
pagas, para êsses a terra é árida, as 
árvores murcbas, os frutos s~cos. 

Há os que nos acusam, censuram 
e criticam nfto pelos erros que carne~ 
temos, mas pela velocidade ,que po­
mos nas coiso.s. Não se sohdarisam 
e s:io e\'asivos com os ré:Js de pecul 
to, tráfico de infJuêncbs e locupleta­
ção dos dinheiro.s públicos, mas 
acham que os inquéritos, sindican~ 
elas e devassas estão tumultuando a 
nacão. A cirurgia drástica e as me­
dicinas de choque não comportam os 
remédios de alivio e torpôr. 

Um povo arruinado e desesperado, 
sem produtividade, sem exportações, 
sem crédit-o, sem moeda, sem d,ivisas, 
sem trabalho orgnaizado, duma vida 
cata acima das necessidades de sub­
sistência, duma vida incompleta me­
nos do que as franquias de educação, 
sem pão, sem casa, sem lume, sem 
cuidado& e sem desvéios, com uma 
irresponsável tirania feudal, com um 
govêrno ligelro à procura dum insu­
ficiente desenvolvimento sem impe­
rativos humanos, tudo isto é parte 
da nação, mas não toda a anação 
nas suas penas, desventuras e atri­
bulações. 

A improvisação, o descuido e a inl- A todos diremos QUe temos pres-

g:e.res comuns, os passos cotidianos, a 
rotina dia a dia. dos que fazem do 
poder, com as infinitas respon.sabiH • 
dades, o exercício das supremas virtu­
des. Mas ~ preciso um alto tom moral 
para banir os pecados originais da 
vida brasileira. 

Não se .iso)a, nem se confina, nem 
cai em inttospecçã.o, nem vacila em 
conjecturas ·e hipôteses, um govêrn > 
que nos restitui a integração moral, 
a decência nas relações humanas, o 
respeito dos povos, o código de honra 
da reputação nacioríal. 

Não nos atemorizam os encontros e 
os desafios. Ao povo que não falta 
n~ sua confiança e não esconde as 
sua~ esperanças pedimos fé, tempo e 
paciência. Não reincidiremos numa 
sucessão e numa cronologia de falhas 
e insucessos. Ptlra um govêrno com 
a coragem de velar e decidir, para 
uma terra com o milagre das surpre~ 
~Rs, para uma gente com as inspfra­
\:õe~ morais de bem e da paz, nenhu­
ma tarefa é lrnpo.ssível, nenhum des­
tintJ é imaturo, nenhuma ação é pou­
paua. Nada me,.ecem da Nacão nem a 
.ela servem os que se desnaturam em 
pro;_1lnas e vantaP,ens, os que armam 
o cêrco do suborno manitmlado e da 
cm·t uorã.o f'xtrnvrJ~ante, os que es~ 
b<mjam sem saber e gastam sem 
temer, os que nos le-raram a le.vian­
dat.lf' deli'"ante os Que no.s fizeram ví~ 
tirnas dos demônios e da infla~ão 
Varnos subir às nascentes, laval.' as 
imnurezas ds terra, arrancar dos co­
r;:o;"les a malícia e o veneno. 

O Sr. Jânlc> Quadros SP penetra 1e 
espnito comum. acomryanha as mas­
sas e os acontccimrntos, e tem um 
t~lvo que é o sr1: sêlo, o seu timbre e 
o seu carater. Nfin tem cnnccitt'!s ou 
pr~conceUos ouando está em jô"'o a 
sorte da Nação. Cumpre .o seu dever 
com humi10ade e muitas vezes com 
~FJ'essividade. Marcha em linha reta 
de extremo a 'e:ztremo. A sua intuição 
ou o seu imtinto é atrafdo pelas cai~ 
sas úteis e pelos lados certos. 

Não escapam 110 alcance das sitas· 
rnã.os as tarefas secundárias ou os fa­
tos poderosos, 

Quando descem sôbre êle as afei­
ç?e~ de milhares de seres, ou o au~ú­
no das esperan.ças renascidas e da.> 
cr~nças coletivas, ou Quando o Brasil 
<e.'::'êU:ge na Simpatia, boa Vob.tade e 
respeito de tantos países e de tantos 
povos, havemos de saber e dizer que 
o seL mandato é eexrcjclo, a sua missão 
'o."!C'alizada, o seu dever cumprido. 

E' e:ssa a palavra dos QUe secunda.::.l 
o E&fôrço, dos Qlie reunem as peças e 
carre~am as pedras, dos que almejam 
e aspnmu um Bra.sil justo, soberarto 
um BrasH justo, soberano e indepen­
dente aclma de nós mesmos e de 
tódas as coisas. (Muito bem! lt!utto 
bem! Palmas) • 

Tem a palavra o nobre Senador Ar· 
lindo Rodrigues. previdência da nossa diplomacia, sem sa em andar pa~a a frente e em fr 

nenhuma atenção, pêso cu medida adiante. Volta Redon'lia, a hidrolé-
-dos interêsses nacionajs; jâ atirou es- tríc? do São Francisco, a potenciaJi- O SR. ARUNDQ R~!!,R!9UES: 
cada abaixo o café e o cacãu e, se zaçâo industrial, o descobrimento do fLê o seguinte discurso) - A data 
não corrigirmos, emendarmos e re- petróleo são monumentOs, marcos, re- que transcorr_!! _ ev_o~a .,um dos .grandes 

- visarmo.s a política. extertor7 a mesma voluções do noso tempo. i."_Ultos da nossa Historia. Ainda on~ 
inviabilidade estará reservada às ma- tem 'êle -de1Xôil o nosso convíCJo m....s 
-deiras, ·ao aJgodâo, às fibras e aos Nada-~ faz, constróe ou realiza e:if& ~hoje mais presente na merliória. 
. minérios. arriscando o presente e comprome- nü ~reto~ ~na afaniração da. maioria 

tendo o futuro em obras suntuárias a~o b " ·r · s · · Na-o estamos reivindlcando uma li- s_ r,.si ~1ro . 
ou presunçosas. A.s esradas precárias, 

àerança que poderia ser lógica e na- 05 açudes varadas, os portos obstrui- A revoh-ção de 1930 transformou o 
tura\ dos povos oprimidos. Mas ~- dos, a eletricidade alugada, os con- País, materiaf e espiritualmente. Des­
tamos dizendo que não somos mais tratos sem concorrência, 0 feijão po- tn1it1 muitos maus .hábitos arraigados 
os ordenanças ffiudos e inermes dos dre da mesa do pobre, as obras ina- pelo tempo, muitos erros R.Cumulados 
imperialismos colonizadores nem obe- cabadas, as inaugurações falazes, um pelo passado e muitos tabus conside-
decemos como instrumentos passivos govêrno sem planos e sem contas. rados intocáveis; mas nem sempre 
ou como titeres rNignados à sua voz conseguiu edtficar onde havia destnrf-
de comando. Não há nesse govêrno assentado no do. nem sempre acertou o alvo e mui~ 
·O srasil tem neseses dias nova fa- püvc. um senso de favoritismo ou uma tas vêzes incidiu rtos mesmos abusos 

ce e uma nova voz. Estamos carre- cnda de rancor. Não se afundam c;ue procurava erradicar. Porque as 
gando o fardo sôbre os ombros.e mar- !1Um baixo estado de -impopularidade revoluções não foram feitas para 
chando com os próprios pés. Não te- os q:ue mantêm a honestidade da pa- ucertar sempre, fl!nda que saiam vl­
nios preconceitos ideológicos, nem po- lavra e a segurança do compromisso. tcriosas. Por ma1s pu.ro e eleva© que 
slções impermeâveJs, nen) rivalidades Voltar à realidade e restabelecer a t;eja o seu id~alismo, elas apenãs se 
ol'todo:n:as. nem inovações teóricas, Vi'rdade não são os sinais dum árbi- esfnrçam para melhorar. E. corno tudo 

_!lem diy_isõ~ co~~adi,tól'ias. N-ªo a!íe~ tro e dum arq-..,iteto. :t!:les são os ~-ó rela~H"CJ, q~~.!!EO ~Ior !~r ~!'lla re:; 

• 

volução, matares serão os perigos qu/J 
'ilCaaeta. ' 

üutras tevoluçôes já haviam tenta .. 
do a mesma cotsa. entre nós: comba .. 
ter a poliUca do.:; governadores e do$ 
caudilhos, acabai' com as eleições q 
bico de p~ma, corr1g)r a prãtica mve .. 
terada de uma falsa democ:rac:ta. Ern 
nome dêstes ideats e dêstes principio~ 
se fizeram as revoluções antetiores-; 
que -não venceram, mas prepararam· 
ramjnho ela vitória, ao preço de mui-/ 
to sangue generoso. Mas os bomen.Sj 
tn'.ldada uma geração por outra, eram 
essencialn:.ente os mesmos, com as 
mesmos defeitos e M mesmas virtude~ 
chicas. O tempo é que diferia, paU 
havia chegado o momento para umtt 
experiêncía social de maior ertver"!'a.J 
dur!l. Não quer isto dizer que aanels 
extJencia estaria isenta de equivoco~ 
e erros, n que está sujeita quairr11e:t 
emprêsa humana. Quer dizer anenas. 
que a Nação já estava amadurecirid 
para mudar e os homens prep~rarJos. 
para enfrenta r novas e mais \Je~P das. 
responsabilidades. Foi por isso, que a. 
rev.>tução venceu. · 

!\ão venceu porque os homens d~ 
30 fôssem maJs corajosos ou m."i~ 
idealistas, ou porque tiveRsem mzi.a 
esp1rito t:úblico do que os rundado•··~s. · 
da Rcpfb!ica: não venceu pora'Je 
aq1.1e1a geração fâsse formada excJu.,. 
sivamente de heróis: e n5.o VP.I1C"'J 
t!).mpoucc porque a m'aioria dos ~P'lS 
~"!.lerreiro~; im"ttrovimdos tives<>:P d"t::>"""'l~ 
b~rr.ado do planeta Marte. p,·el"n~~r 
tra:r,form~r em dellSPS os rlon"S. r'Ja 
rrvclucão serls um êrro. Ne~ar a •t .... 
d:~deira revolução snciA.I que s::- E"""' :,l 
seri~ um êrro ainda maior, A trih'i•·ia., 
varem, revelou os seu~ p"Ó-h..,M~r:";. 
O maior dêle"' a dcspP.ito de tôda~ '13 
htlmanas restricões oue lhe n'1~:<am 
fa~f'r, rol Getúlio VP.'~'g~.s. o (''1-)e!f' r>; .. 
·tem'ivo do mov1mento. o grande vwfai 
o líder incontestével, .su~cit?do n'l .. 
qule histórico momento. Fntrava f'l1'1 
cena, marc"adr ou comneUdo por U"l1 
destino alto demats: cumprio-o C0'11 
no~rez~ e grandio~!dade. E' mPlt.1 
ceao am•:ia para ser julgado com j 1t-:• 
tiçk, A admiraf'?_o incondiclonal d~"~: 
maif!os o ressentimento de alguns adl 
v<>rsários, a paixão pró on contra aw 
aü)da df~o;nerta, lhe deformam a ver• 
dadelra figura, ', 

E' natural que os a.mlg-os sinceros 1 
leais nâCI possam apreciar-lhe o vulto 
st.não através de uru impacto ernocln· 
'tlal! é compreensível a -mágoa d( 
u1mtos dos seus adversá-rios, como SI 
êle ainda estivesse vivo e pr.esente. ~ 
tempo se encarregará de lhe dar ru 
suas exatas prnporcõe::~ para a Risfnria 

Então, será fácil apontar os erros 
que êle realme>nte cometeu; mas estel 
só poderão engrandecê-lo, pols o fu· 
turo não ai julgar um santo. e &i11i 
um grande homem e a sur. épcca. ~ltl 
fnução tia qual êJe deve ser conside· 
ract_o, anreciado, jul~ado. F: qun.nU. 
maJOr tôr o hornem, ma1cre;:; serfi~ 
ns seus erros. 

:Hon;.em simnles e bom, sereno t 
n~avnanimo, benevolente e aráve1

1 
aco1hia os adversários e atendia as 
suas reivindica~ões; recebia os inimt .. 
gog mab: rancorosos da vésnera e fazia 
õélp~ seus colaboradores maís. tthu .. 
mos. Nenhum homem enfl"lchou nas 
:r.·ãos maior soma de·- poder. neste 
J?aú::· e só aquele que desconhPce in .. 
teir:Jmente o perlg-o que o poder re ... 
urf'~enta, a tendência que êle tem de 
se descontrolar e de atrair natnTRl­
ln~ntf' IJ qi:)lsmo. poiieria <li7f>r qn"' êie 
atu~ou do poder, no sentido vulgar 
d::~ expressão. 

Quando nos idos de outubro in1c1ou 
a longa Jotnllda para a qual o Oe$i .. 
tine acttbava de convoc!Ho, êle pró .. 
prio, nem por sonho, nem por meios 
onll:1cos. nem p0r quaisQuer outros 
metas, podia saber que o seu papel 
tiwsse a extensão e a imnort~ncia.\ 
Qtl(' irja ter. Na realidade. "sr. Pre­
sidente, êle fizera bem pouco p~:n·a. 
fcrcar a sua entrada em cenô\. Ao 
contrár-ir,, fê? o qut> oórlP pttrR. nJ.() 
e~trar. Veio pa:ra a ribalta nos bracos. 

, r .r.~- , 

I 
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silia.. com deficientes comunlcaçõe.~ f ]i:' lida.!! _.S_~ui.nte: . pante da última classe da respectiva. :t.ro não .sàmente traiu o povo 
cubano, como se constituiu nw:na. 
ameaça à paz e à liberdade das 
Nações d.êste continente, inclusive 
o Brasil. Os libertadores de Cuba 
tiáo, em sua matoria, os m~smos 
,que, com. Fidel, lutaram contra 
'Batista. Hoje, traidos por Fidel, 
continuam a latar e vão vencer. 
A invasão era prevista. A ade~ 
t:ão das fôrças com as quais Cas­
tro pensa v a. contar só é surprêsa 
para quem não sabe da revolta 
da maioria do povo cubano con~ 
tra seu novo inimigo, Fidel cas .. 
tro••. 

denhor Presidente, dos barbudos que 
.acompanharam o Br. F.i.del Castro na 
.::;ua visita à A.merica Latina resta, 
apenas, um. Os uemais, ou fugiram 
para o exílio, ou tiver~am as barbas 
!eitas ante o pelotão de fuzilamento 
oQ.a Fortaleza de La Cabafia. 

SoJi!larizo~me, assim, com o ilustre 
Governador da Guanabara pela sau­
dação ontem dirigida àqueles que lu~ 
tam para reimplantar o regime demo~ 
-crático em Cuba. Congratulo-me com 
a. Sx por suas palavras, poiS .sou l}a­
donal~ta e como tal desejo soluçoes 
brasileiras para os problemas brasi-
1eiros sem interferências estranhas. 
Asseg'uro que nas águas do nacionalis· 
:mo vermelho náo navega a Bancada 
<lo Maranhão l 

O Sr. João Arruda - Muito bem ! 
O SR. VICTOR!NO FREIRE -

Neste momento, tambem me congra­
"tu1o com o Prf'.sidente dos Estados 
'Unidos da Aménca do Norte que, vio­
Jentamente, corajosamente, repeliu .o 
"ultlmatum" do Ditador Russo para 
que fizesse cessar a agressão a Cuba, 
como se o movimento ttn;se provocado 
)'Wr tropas americanas desembarcadas 
em Havana. 

Lutando em Havana, Senllor Pre­
·sldente estão os cubanos mais de du-
2entos inu. que de lá foram obrigados 
a sair, isso sem contar as famílias 
que o paredão da fortaleza Le Ca­
·bafia. privou de seus chefes e filhos. 

Por isso, Senhor Presidente, aqui 
:fica a minha solidariedade à sauda­
ção do Senhor Carlos Lacerda, Gover­
nador da Guanabara, para que não 
se pense estar o Brasil ao mdo de uma 
(litadura que hanha em sang-ue os que 
fizeram vltorlosa a revolução, mais 
feroz. portanto que a de Fulgêncio 
BfltfF+Il nue ontimía o povo. 

' O sr.' João Arruda - Muito bem. 
O SR. VICTORINO FEEIRE -

Era o que Unha a dizer. senltor Pre­
ddente. (Muito bem). 

para fora da capital~ rece1;1emos se,~~ Tele rama. _ Do Sr. Embalxrdor carreira, desde que não tenha acesso 
pre. retardamente as nottma;s. Asstm, Assl.S B~ãübriand do se.gw.nte t-eor: prlvatlvo JJ. outro c&rgo; ~ 
Ass1m, devemos dar o . est!mUlO da . Recebam Vossas Bxcel&ncias ê:ste au" UI _ Cftffi a vantagem do inciso li. 
nossa paJavra a o.rg.al?lzaçae~ como gus1-f> corpo meu rem,,;.ecir~lento una~ quando ocupante de cargo isolado, s~ 
esta. que nos transm1té notiCias nae nimidMI.e tocante voto a mim exp.esso ·tiver perrranec:ido no mesmo duran[e 
horas imediatas em que o tat<J su· cordiais .saudações. - Assis Chaieau- três anos, desde que não tenha. aCe.i• 
cede; devemos apoiar e incentival· u õrtanà. so privativo a outro catgo''. { 
TV"Alvorada para que outras -orgct- <.:: "! 

nizaçfies se c:riern e se fundern tom O ... n. PIIl!:S .. !lE~g; "Art. 349. Serão incor:poradas aos 
Brasilla insplradas no esfôrço dJ~ Sôbre a mesa comunicação qua va.• proventos da aposentadona a.s grJt1-
16eus admiráveis organizadores. :ser llda. l f!cações e:n cuJo gôzo se enrontrar <ro 

sr. Presidente, trago do Senado da ;funcionário, há mais de cinco an.os, 
República a e}.."J)ressão da minha h\J- ~ ~..!e_KUínt:!: '.sem prejuízO das Vdntagen.s prev:s~ 
menagem a. essa grande emissôra. r .C:OMUNICAÇAO no art. Ji2". I 
lll.a minha solidariedMe aos esfor.,,o::. Senhor Presidente · r· Brua das Sessões, em 18 de abt.J de 
que vem detienvolvendo pela maro: V . lB6l _ Auro uoura AntJrade -
pub}.icidade cios ncontPcimentos d.a TetL.lo a honra de comu!licar a o"~ · . ,..· . 
nova capital e pci"J contflto c:ue tns sa. hxcele:lc .. a, para connecimE'lhO du Cunha Mello - Argemtro Ftgu~Irec~:J 
facilita com~utros centros do p<\J.S. Senaao, que me aus.;nd:trel do p .. u.s _ Nova~ Filho - Guido iílond;u"t. 
U\fuito bem>~ \ pa;a umd. breve v1a~em de car<>ter 

par...JCUJar, O SP.... :PRE'51J1E~TE: 
O ~R. PRFSIDF'~'IE. [ Bras111a, ]8 de ab~·il de 1S61.- Se~ ----____,--~ .. :--- ·· 

'"'--~ basuão Arc1ter, val à Jlublic~_ção. 'Não há mais oradores inscrito~. ----
0 SR. FAUSTO CABRAL ;;;.::. O S:( P:C.E!:U~ENTE: ' q prese·1te Projeto de "RE""?ht('""o '!."~ 

Presidente, peço a palavra. '"Sôbl:; ã ~~e.sa Indh:ação que var se< 1me1U1do na Ordem do D~a da pru. 
·m. jxtMa :::ec::::ão. o SR. PRESIDENTE: • ~. . Sôbre a mesa requerimento que. v:u 

·"'""=""-'="""·"".,..'"'- E' lida e apoiada a. segmnte, ser lido. h.,, A · 
Tem a nalavra. o nobre SenJ::tor ~ - . t'"-~ vvlctq 

Fausto Cabral. Indicação nq 2,_., ~_fl.J.!36J E" :ldo .. OP"P'"RÓO o _sez\llnte. 

O SR. l'AUSTO CABRAL' t JNDICAÇAO :>1' 2• ~E -~ôl Rea:~erimen{O n" 95, de 1961 
(Lê on·;;;tnf;='dts~Tso) - Sr Sr. Presidente. sr. Prf·;~do"'"Se;;do'""'Fed~;;J: 

Pre::;1deute: _s~gundo consta nos m~.(>!. Nos têrmos dos arttbos 220 e 233, Nos t.êrmos do que dispõem o artigo 
nolíticos_e_ fina.P:ceiros ... Q. Sen.ho.r ~pr~- Il, b-3, cto Reg1memo. Interno, 1·e· 54 da Constituição FP.deral e art. 3-80 
.st4~n~-~tm _tt~.P.P!Jlica pr~:~nd~ 60 W.Cl queuo a V. Ex.~ aud1er..~:. aas Co~ do Regimento Interno, .r_eu_u.etra.,a...c:on­
alterações na composição da Dir""J+u· uussões de Con.-.thwçao e Ju.swr;a e 1e· vo~a:cão do Sr. Mlnistro da Justiça e 
rla do· Banco do Nol-de.SLti·i pa!á · U.Ull> Edu.!açao e CU~l.-Ul'a Sôb~e a conve~ Negócios Interiores- Para, em se3são 
no\'a e-squ'eznatizaçâo. - nJ~llCla da a~oçao ctas sugestõe.s co~~ prêviame:n.tP designada, prestar esc1ft­

c0nfeSso ·que não tenh.J info:-me~ twas nas .raz_oes of ... ·ecJdas pela G;e ·recimentos sôbre a publlcação de de .. 
mais seguros a respeito elo assunto, ~10 pol~tecmco da Umverslctade <le eretos e atos do Poder· Executivo, com 
todavia. ainda que a notiCia - con- ;:,a~ :Pau~o. sobre a refo::-ma untvet'O)l· fôrca de lei, com inobservância da 
forme 'espero - ~não tenha fu:trtc· rima, medJ~nte emt'"'ja c-onsutucw~ competência do Poder Legislativo 
menta, .faz~se neeessã.rio, pelo menCt-3, nal ou prOJeto de lei. (Con-;.tH,li"éO, art!!. 63, 65, 66 e 67). 
que o assunto seja devidamente e~~ Sala das Sessões, em 19 d~ a"t.ril çte Bala d~~.<; SPssões, em 19 de abril df.t 
clarecido. 1961. - Jefjer~on de Agwar. l9S1. _ .f_ejlersot~, de _Aguia. r. TsCo porque, Senhor Pres1dente, a ~ . _ . _ 
e!etivar~se tal medida, podem hem 
aquilatar .. se os prejuizo:s que pod.!,..;;oJ 
advir para o meu Estado. De tn1o 
sendo o Ceará a unidade federat "\-a 
do Nordeste mais sofr1da e mais >:aHa 
de recursos, tirar~lhe a possjbiliJhde 
de atuação num setor de tamanl"'\tl 
impor~ância ·para a sua economia -
como é o caso do Baltco do 1\ort]<!.o;1t: 

O SR. PRE~lll._!:l!_TE: : 0 Sit PRESIDEN'J"E: 

Sôbr~ a mesa projeto de resoluçac ( N~;;-cio-;~t~.-,216 do Re1imen ... 
que va1 ser lido pelo Sr. lV Sec1e~.Jl"lO to Interno, 0 presente requeri>nentl> 

E' lido o seguinte: 

PrJ)eto de Resolução n,9 6, 
, de IJol -~- ·~ 

Sôbre a mesa outro requeritnen+o, 
que vai ser lido peio Sr. 11 Secretário. 

- é desarmá~lg completamente na Aposenta, a -pealao, Lutz Nac E' ·udo o seguinte: 
luta que deve empreender para a llU~ lluc·õ~ Dzretot-Ge'Yiii:" Cfaf:iedJY; .. anc:. _ __, __ 

será discut!do e votado ao fim da or ... I 
dem do Dia. 

recuperação. ~Ci!f.?..J'•<rer~c. ~ · ~ Reqt!"'". ::.~nto n9 95, ~e 19G1 
E não há dizer~se - como, aliâ:, o Se-lado .Federal resolve: ~ .. -.-~ ... _ _,T ... -..~-~-

se propala - que a a.nunclada mo- Artigo úmco. É concedida apo.<;en- Pelo falecim.!nto do Dr, Dant<m 
dif1caçao rem em vista pen;encer &v 1oactana, a _pedido, J. Lutz Nabuco, Di- c~ que· désêniperrhou desta r ar; o· 
Ceara a presJdéncla dB.quéle esta.:t.e~ rer.or-Gerru da. Secretar1a do clenaa(., pa:pet no cenário politico nacional, 
lec1mento de cred.u,, porque, é CUJ." ~h .Federal, PL, OO§ termos rtos. arr.J.gos tendo eY.ercido, com alta di<;>;ntdadP, o 

· O SR. P~~~J?,(lTE: o seu presidente não tem direito, na!';· 345, Item m e 349, da UesoJução 1:1~ 6. mandato de Deputado Federal e 0 Tem a palavra o nobre senador He- aecisões eoJeglaaas, ..\>enão a voto ue d~ 1960 (Regulamf'nt.o· à.a Secreta- cargo dE~ Ministro de E'>tado do T"ra-
Tiba'Qo Vl·.ra. desempate. "" - ria), incorporando-se aos proven'"S cte · l 

"' "' balho, Indústria e Comere o, r~"JH~re .. o bH. hEttlBALDO VIElRA \Niit:. lt mdispensãvel, pol!>, qlle a.o c,~~~ll :ma t.pvsen,adorm as grat.J.tieaçóes em ml)s, d ~~acôrdo co mo art. 214, n"' ~. 
fot Tt:Vtsta pl.w orcJtLon - 1::3r. Pr..E-.1~ ctuoa ur~a. o.as Ui.:elo.lüs çto BancJ .:ujo 9_0Lo(l se encontra~ àl)"1f':!~frilPntõ-e~as·tradi~õ~s r.o '3'?'1a· 
Ciente, comcmuta-se em Bras.illa, ~ ... ltt. tle coniO.-mJOafte, fuJas, coln a lt.:1V.L Ju.Mijicaçl!o do as sEguinte hom~nagens de p:;!':J..!'! 
H:ma11a.., . . CJ_ prliUelro liiüver.;acio êe Ja auo~aoa. .E....;~a PIJSlÇao dl'\'e ,st r . ~ ~ 
LJ~:t.~~vc..:.a-fi<i~ _1 V-:-~Jvor~cta, Çau.t{ IJ, aefemttl.u a t 1,q0 custo, pois, no pro- O p::-oJeh. de re.:;oJuçao o:·a "·.l-''"-'"~'"u· ll 1!1~~r·"ao. -em ata, de um voto d~ 
orgam.;:a\,lO ~~>ft.'}l~a num apaF ~.nl•n~ v.mcnto aos cargos ua. atual ad'l1ln~~~ tã,Uo ao senaao, apu::..t'~1~~·...lLiO o JJ .• t'- ryrofundn pesar;_ 
to c..o 1Al-'rc.::-.Pt._lt1::<~!1Zar.a pe tt ~r traçâo oaoa ma 11:; ·oulJe por enq 411 j Lt.r~U.:!ral c.e sua t:iec1e:J:·1a, DL', L:.11z :n avre;;,<>n+'1~9., df' conr'lr-' 6:! ... ;rc: ~ 
j6âõdf~ 7i:1U o-o AHÚi- ..tl ~. >1',1d T•H,n to ao' n1.eu &ta.oo~ ' ' r-;aouco, at..·to .. n~1he 01re.to recunucc.· f'3llf! 1a p a0 F<:ta~""' dn R.io f>'Plfi" rh 
t,~. MJb a (.Ut:~;i:o uo Sr. Jtt.,é Acri.;io ' . /,ao pç-~o nosso l-te1 u.-.,~n:n'o. ~Snl, de ouP e•·a natUlal e ao Pllr~~dJ 
~~-~~_:H~. _ Um_ ~~ovêmo que, re_it-e-r.al"ir-m~n..... o Senado, ao ratl:l-.0, pra·a-se dt- '1 que p::>rtencta. 

Souuft;u..,tuu -nos com tt>das ns .nl\.· f te-lli d.tlara.do .:,ne .ilf}mln,srra~·a ... o·.., 1 wn d<Js R"'m ,n,..rnole.;; s~:v.UL•rt-~ / _ . ,., .. 
m 1e:<>:.,;·oe..!l ·Je ·~-:u~'>JJO peJa pa'! ... a 1 ~ n vwt~s pu~ o Ko;o.es_te, nio poJe_. ,t'.,, j &traves ae maiS de 40 anos serv~1 €·:c R~ la_ da;:- Se,o.s~"<õ:. 19 cte .!J~"~l f." •• ~ '1 
LO pr meu·o allfVeJ::.Jno de~ 5a llt:·u· ~r~l~1?os Ge ne;?;:!r '!b l>Ll.lS pro~a·~- u., ao se:1a:::f.'J ~(\m .. '):'l'01-i"'l3:C.::', dtll:;e>J.::n 1- .B .. a:r?

1
8 _r:'Qn a~~~· - Fau /o ~'ia ·,..c;z• 

nu:a.,:ao p·-t ...... c.~ana da 'luva Capr·.:tl oc.x .. •· r~~ra c.- t~·VHttUl"s rum •. ~.~ll"n· r svo:-etud.e d.eCU.cr.ç&o ao serv1ço o.rs- :- C.:l' {!o de Crr .. ~·- J'J. o .Pn .. -g~ 
pot·<JUe ela e p<'oduto ele gJ·!.ln':ie u t-P'S :"O fnrr.pnlo úO prO',nesso dao' e j t.1 casa. 1- Jfrl/tu•,o Rc(lr m•es. - Loun c. 
f6rç.o, po,s >t: !)em que lot...aL<'.<!G~ n .. •Tr. ia rc:;Hio, us hütLH:Ils púOllcos c:~.- Ao JSSlllar êJte ProJeto. a CJmi':'M't' .,..D"l1es . . - Frf!'ita.~ Ca··a'~odP. -·"!:.'o .. 
fimplf's ep.Jr am<-"n'o, .iUu una,;im. e '-'·eara. I DJ ... etora ··e_glstra 'l"f' 1s :11raa.Pcm .. Pn· ,·a-:s Ji''1."'":o. ~ JorgP 11·•'1;~·~. 
som. ~e 1 

à..U m PJ e:;•;ntc:;, de mano..Jl a A.ssm1, Senhor Prf" ... <,Jdrn•e, p_s- p, t;,. ·os e sinteros. IUI!Vorrs ao seu· tuncJ<.,· Gt:.zdo Mondim. - Cunha .~1 el:o, 
::..c!m~'a\'ei_ "'m tvt.a p:ln.e cum p.o~·a- do que 0 Ce-nnl:'r PrE>stdeni.e Pa "'..t' : ulrro, qup. sa1 -1a ar1v:d 1rlf' p:~ra gl· 
maç.:.o iJ:·oprw e transmJE:,Co dos Int"· pú.bLca nâo fu;a aos <: <n <J • j ..-.ar o verctadoro •·ocw cmn dl&t'IJla. O_S~: .. -?'~t;_;Tn~~TE: 
Jb.u~es pr vyrama• do n' d• J . o prom•i' .lJ... te·· ~-~ ~ 

' · l: . : , ; ~o . ~ .. an~ .... :u. t·•·s'<tn.d9s c~m DS nl'wdp ~ ·os e, .,.rr 1 • • I' . , o ren·er!m~nto f!lle rocr>l->'1. ""' '""r 
de sa.o PaUJo y ... Lnas .... e.al~. l.P:~ , rt.icu!ar, com os ceaJPti,~. em ~ua' r;,,+apos~mFtio.rla e :·?l"f.c~~a. ~l)s ')!d'1, in<~epend'? df> ap.Jl.lmcnlo e !!lj• 
está f.lract-a 1. uma .. cauua tlt t m :;- 1 ':!"mtJanlla eleito"aJ :.w• ~r.ri<>. ., 1 f><:t .r.o.') termos da .e"'.s.a~ao e~p-ct- "Ufsão Em vo:ação. 
:so:·as como a 'IV-!t.Jo, Canal 13'...~~(1 jnâo êonfJrma~ao ria~ ~nH~,3 _, Q~~scnll f:ca ~~ · 
Rlo de J~nPliO, !lo rV~Record de .. ...-l'J. •comentamiJs. ~bltt1to bem! PaiTr.Q!' I L:CGISL.·V~AO CIT.'\D,t\. O SR. 6:\Rl~OS C.'l.RV:'\11-!fJ: Paulo. a rv -de J"lZ de fo'ora e a de I --......--.;...... __ ... ..,. __ 
G!Ja.ratn-.gnrrn, t"'a nos p.r.o-co i'inua 0 ~R l•I:E 'IDE' ·r., ..... ~!'t, 345. O !une oM:rlo _que •·on- f Peço a palavra, Sr. P~·esitl~n.e. 
a nos de Br~sflla, momento.~ .t.e bol'! .. \., .,,.., i'll ~'·· t:u- 35 a .. 1os de serv1ço sr:rá ap;;;;enra-~ 
dl!'tração. Não .há mais oradores i~.scritos. 1 c. o: ·o sa. Pfl.!!:SlDC:""l":t.::: 

O nosso ;mo!o à TV-Alvorada, Ca- Sê'Jre a m.:!.sa telezrama do Sr. AY'. · •• • • • • •• · • • · •• ·' •• • Tem a p:~Ja\'ra o nol:m." F;~rJ"'-1'1r 
nnl 8, Sr. p;·C's!dente. tem exnn:- .. .~.o sis Chateaub:..·ütnd: oue vai ser J ... t.: I! - ctm provento aumrntad'J (·· 

1
Brros Ca~ .. valhv, p:J.ra encamHHl .. U" a 

runc'o.,_ ma.or porq1le, iSOlauv.:; t!ln .Bra .. 1 pe.o Sr. 1? EecrztáriÕ. /.:.J<.v- \Y .• 'he p:Jr c.m~oJ, qua~1!:.0 01.1..i~ vcta;ão. 
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O SR. BA!:tROS CARVALJ!().; 

(Paru enccaninhar a volaçâo --:- Ndo 
tot revisto pcw VJt;,C.:Or) -:- ~r • .tjrí!::J.­
ctente. or.:>. ·otnau.oú~.s. fuUlü.'i _y~~t:i~ 
toc..o;:; .surp~·eenwuc.s, ttO eu~rar }}_e:>ta 
CJ..Sa, COill a de.sgt'aya da ~OUCl.a_ ÜO 
faLe~.-:.risif~v · úo D.J;;..:.v gLahue c~~~'!.­
nn:::hL' .uanwn CoGmo. 
· ·I.XUei'il.:illêiíoãCOnu.lç(ies possui para 
fa1a.r .':>ÚiJ:e vanr.Lo L-oelllo e o tno­
ll.<::st-o orador que qcupa edlt trwuoa, 
p~....s :ouem de compaunelro de t.r.:as, 
1·u1 seu am:go pe:Jsoal. Et'1dente121en­
te, faltam-me condições, poi.s a e:nCJ­
tividade E'S.ntn"Ula tudo 'l.qu-..,'J que 
po:;.er!a dizer,. do que teallllt:üLC I.JaJ~­
tou coelho foi e fez em .:;,ta Vl,qa. 

1..,ascido no prmc1pio dêste _-,ecalo, 
·nan~on Coelho exerceu suas -:Itiv:da­

ties c-omo homem p.;~vre. Educado lE!l11 
lar mode.sto. conseguiu. mediante cot:­
c•.irso, iUgre.<;.tar na caneua faZf'J!da­
tia, o:!uprmdo p cart: o de agente hsca~ 
do Impôsto de Consumo, no qual f01 

~ um dos melhores funcionários do .Mi-
. n:sté,·~o da Faz~il~ ocupou,. nesse 

c 11rr;o, várias cotnü sõe~. inclus1ve . a 
de in.«petor-físcal, servmdo, ta:nl1em,· 
à D~~egacia Fiscal e-.n Londrés e N,eW 
Ycrlc Posteriormente, Danton Coe.l10 
foi cbefe do Escritório Comerct:tl c!.O 
~rc.sH no México, d~ndo fiel· curnpn­
tne:Jto à sua miss.ão de elevar b~m 
nlto o nome e os 1nterêsse.'! do pRI3. 

H:gressánàa. na vida politica, ern 
::J!i31, Quando saiu dn Rio Grande do 
Sul ao lado de Gei úlio Vargas, seu 
amio;o dileto. cçnnan<l.ando um dos ta­
talh0e'3 revolución3rios Drlnton Coe­
lr.o ·se revelou bravo, corajo~o e Or1-
lhaute, e no resto Ge sua. v;tla sem-
}>!'e assim se comportou. . 

Postertorn1ente el"'ito duas ve:es 
Deput3-do Federal pelo a11tigo., Distr.:to 
:Ferleral, foi cnnstahte baluarte em 
0.::-fc.sa dos interês.ses de sua r~pre­
sentação. 

Ministro do Trabalho. com a vitóri.a 
da c::o,ndídB,tura Getúlio Vargas, em 
'19JQ, embora. tenha· ocupado aquela 
F~sta po"r cmto período, revelOlHi.e 
amigo dos trabalhadores, com. grande 
capacidade. húmana de senti~los e 
atendé~los:. 

Raro é encontrar-se um trabalhador 
CjUB não tenha guard:1do em sua me­
lnória o nome de D:tnton. Coelho. 

De personalidade firme e decidida, 
enfrentou os acontecimentos CO!'ll a 
bravura. que llle' era peculiar. O que 
::mai;; desejava que dêle se dissesse era 
que "não foi -ao Oaleâo". Todo o. Con­
gre~.so sabe da sua altiva· resPosta 
àquelES que. no motnento, se entrin­
cheiravam no Galeão, num inquér:to 
tremendo contra os amigos de Varga-s. 
. O Sr. Jefferson de Agtriar - Per­
mite V. Exa. um aparte.? 

O Sll. BARROS DE CARVALHO-
:Poi::> não. . 

O Sr. Jetterson de Aguiar - Que1·t>, 
lmedül.tamente, prestar minha ~oiida­
l"iedade às palavras que V. Exa. pro­
fere, enaltecendo a. pe:r.sonalida.de d.o 
meu prezado e dileto amigo Danton 
Coelho que, na Câmara dos Deputados, 
tanto;; e relevantes serviços pr~C.stou 
à Nação brasneira. · · 

O Sr. Jorge Maynard - Permite o 
nobre orador um aparte? 

O SR. BARROS DE CARVALHO­
Co::&~ muito gôsto. 

o Sr. Jorge .Maynard - Em •1nme 
do Partido Socia1 Progressista, quero 
ofet·ecer minha solidariedade ao Uu!'S­
tre orador no momento em que prC'.sta 
justa homenagem ao destacado poH­
tico Da.nton Coelho, em nome do seu 
Partido. 

O SR. BARROS DE CARVALHO -
M.ui.to agradecido a VV. Ekas. 

çando uma expressiva. votação. bem 
significativa do prestigio . que havia 
semeado por todo o Brasll. 

Faleceu Oanton Coelho, por uma 
dessas coincidências tão comuns na 
vida, prectsameute. no Cfi~ em q'..lC ~e 
comemorava o amversano de na.scl­
mento de Vargas, seu dileto amt!.~C?· 
de quem. dizia que, depois de seu I_J~l, 
o velho e extraordinário gaú.cho Jul:o 
Coel.ho, era o homem a· quem mais 
amava. . ~ 

sr. Presidente, pedin1os a mserça.o 
na Ata dos nossos trabalhos, ~e um 
voto de pesar pelo desaparep!me:t:·tO 
dêc·"e nossO companheiro do Partido 
'l'r'ioalhL<rt.a Brasileiro e reque_rf'mos 
quê 0 SeÍlado apresente condoleUCI~S 
à excelehtissima família e a.o E..<;tfl:lO 
do 'Rio Grande do Sui. ~s1m como 
ao Partido a que pertencia. 

o golpe que hoje o destino nos df'.!'­
ferr. é dos maiores, mas e.<;tamos aco$~ 
tumado.s a ís:SG, e esperamos que os 
exemnlos que na.nton Coelho .ierxc.u 
a seús companheiros, sirvam c;empre 
de e.5timulo pura zelar sua men>m:1.'<\ 
e trabalhar pelo futuro do BrasJl. 
(.llfuito bem) . 

O· SR. FP.EITAS -C'A\iALCAr-;;fl 
(Para encanvnnar a votaçuo> - ..... -e­
nhol: Presidente e Senhol?~ ScDaco· 
res pela ·aancada da Un1ao Detnc­
éra'tica Nacional. venho transmitt-: n.~ 
Senacto e à Na(;ã.o~ o ptofuncto pe;;a~ 
com que re\:ebemo;::; a noucul do !d 
lecimento do Deputado Danton f;c,c­
lho. 

Desejo fixar sr. presidente, as~ 
pecto, marcant~ na vida ctês~e 1lustrc 
parlamentar: ::t. sua autentlctdad::> co­
mo filho do Rio Grande dú ~ul, ds­
mmlst.rancto, em tôcta a atuaç<io de 
hmuem . pü.bli~o. 111agn1fic~ ex<>on.plo 
de coerêncla e de i!?-t{'gn'l.ç'<\o com us 
virtudes do povo gauchO. . 

o sr. , Da mel Krzeger - Per1mte 
V. Ex.\j. um aparte? 

0 sR. FREITAS ·cAVALChNTI -
com muita satisfação. 

o sr. Danilil Krieger - 9omo re­
presentante do Estado ~o ~10 .. Gran­
de do Sv.l~ associo-me as Jus ... as nc~ 
mena•Tens que o Senado presta a 
memó~ia do rio-grandense ilustre qt;e 
foi Datiton Coelho. 

O. SR. FREITAS CAVALCANTI -
Agradeço o ap·~ute de V. Ex.IJ., 

conheci-o. na Câmara dos Qe;m­
tados e, daí em diante, aeompannei 
sua vida politica. 

:t de sê considerar não só o as~ 
pecto a que aludi - como co~ret~ ~ 
autêntico representante das v1rtude~ 
da sua gente - pelo idealismo, bra­
vura e espírito ·p~bl~o, co~o a1~1da 
a sua invariável fidelidade as am1za~ 
des e prlndpios que manteve sempre 
intatos. 

AO jul,.,.armos um homem' p~litico 
no seu desaparécímento, é co1ntun a 
(ala clássica dos encômios. que opu­
tentam os Anais das Câmaras Le.sis­
lativa.c;. No entanto, no caso de Dan­
ton· coelho, quero fixar qualidades 
que o acohlpanharam durante a sufl. 
existência Curta e brilhante: a. fide­
~lGade como vida aos seus ideais ?O­
Iiticos e à constelação das seus o.mi .. 
gos. 

Minha palavra, neste instante, ex­
prime o pesar da Bancada da União 
Democrática Nacional pelo desftp<l.re .. 
cimento do Deputado Danton Coelho, 
cuja vida honrad.a. e marcada por lu­
tas incessantes, ·con~tltui um. exem­
plo às novas gerações do Pais. (Mui­
to· bem!) 

Articulador da candidatura Gf:!túlio . O SR. PRESIDENTE: Vargas, em 1950, batendo ocupado 
posteriormente o alto cargo de Mi­
nistro do Tra.balho, não cessou D.an­
ton Coelho de lutar no lado de· seus. 
•companheíro.s e do Presidente Ge­
,túUo Vargas. 

t Depois, numa das suas aven~nraS 
polWcas, foi tamMm ca11didato à V'­
'ce-Presidência · da República, alcan-

Em votação. o RequiiUênto. {Pausa) 
os Sf:!nhores Si:!l<:.dm·es QUe D apro ... 

vam, queiram conservar-se sentados. 
(Pausa). · 

Esta aprovado. .,.,_. ···"etd-<··~·· 

A Mesa assocla-se, à~ homenagens 
prestadas a memória do ilustre ho-. 

'''1 

mem público, Dr, Danton coelhil, e l A'rt~ 5.0 O corretor •. seja Pessoa 
fará cumpri!· a deliberação da Casa. sica ou jurid. ica, antes de entrar no 
(Pausa) , exercício da profissão, dever;i: 
Passa~se à a) inscreV'er-se na repartição com .. 

fi~ 

ORDEM DO~ 

VOlaQg_9 ~'I!Llti.!!!:t~T!!......!f.iSCUS0ÜO 
do Projeto de Le1 d.o .Senado ·r.u: 
mero 4, Ue 195::l, · Qt:e reu.'IJla~ a 
pnJJcssãó (fê cortet.ores d.e sequ­
ros, télão l?a"fécêú:~s. sob ns. 4a7. 
ae 1956 e 69, de 1951, das Co1n1s·· 
só~s·. àe Consntuição e Juz;,,ça, 
vela. ']Onsfihi.ciona.Ctd..a-J.e; <te iJ-'!­
gislnçá.o Social, peta reteicãa. 

_:O::...;S;;;R~-.;.P;.;R;.;;E;;~;;'I;:;D""~E: 
Ern votasão Q....U!.Q~to • 
05 senJ:wres seuador~que o apra· 

v2 m, queiram permanecei se~~taaos. 

~Pu usa>. Está rejeitado. · 

r:: 9 scguiqt,Ç o Htgieto re!eik 
.!~~~Q~~-&~P~I?; I· 

p;toJE'Í'O DE L:!ii 0'0 SENADO 
-· .• ,. ~ 4' tfE' 1!;!52' •. 

Regula a profissão :Ias corrcto­
re:; de segl. r os. 

o congresso Nacional J.e~·:e-.-,a.: 

CAPíTUT .. Q l 

Da corretor de s~glt,·vs e da. sua. 
habilttação JJ!c;,;MJ,,rtol 

Art. 1° O corretor de ::õe.ó:UJ'Os, seja 
ne~;,oa i'is.ica ou juddica, é tt mterme­
êiiá:r;,~o !ez.aLment-e autori'l.a00 a ang<L­
riar e a promover qU::t'.S..;'l..i"l' contH>­
tD.s de se::;Jro, admitidos Pela Jegis­
Iaçâo vigente, t::ntre as Sccleda.des de 
Seguro.:; e o púJlico em geral. 

Art. ~>;} o exercício da t)r::J.fi:::>fi...o 
de corrttor de segures dt!'ptmde d?~ 
prêv•a obtenção do título de hablli­
taçãJ, o qual será concedido peJo De­
p&.rtJ.mf'nto Naciotjal de 'S·"~uros Pr1-
va~:c-s e Capita.lizaçãü, nos têrmos 
de:sta ieí. . 

pet.ente para o pagamento do impôs .. 
to de indústrias e Profissões; _ 

b) prestar em moeda corrente, ou. 
em titules da divida públiCl, compu .. 
tado.s pelo seu valor nOin1..Ilal, fiança 
de cinco mil ~.tuzeiro.s: 

. c) estar qmte com o !mpôsto Sin-
dical. t 

Art. 6° A :ruança a que se refere 
o artigo anterlo.r, será depo:;;tada no 
Tesouro Na.cion-ál ou suas ·D.ele<1acia.s 
·rtscais ou ·em Daixa Econôm!c& Ite .. 
aeral, de aco.rdo com a !~..;i;laçã0 vi .. 

}gente e,. ~~rantirã, Pl'eciDua;:nente, as 
r~sponsabllld.ades decorremes de exer .. 
mc1o da função. 
P~rágrai? ún~co. Em c.a.so de -.re .. 

du.çao da liUport.ãncia cta fiança pelo 
f~to do pagamrnto de mrJlt3 C>U de 
qualquer oUtra- causa será not.Wc~dq 

. o ÇOl'r~~tor para que a reínterrre no 
Pl'~zo 1mprnrrco;áve1 de oH.o (8> dias, 
se- pena_ de suspensão do exercício 
das funçoes. 

Art. 7° Não poderá h!'t.billta.r-se 
npva.rnente ~~~o corretor, fHgt~!e ct.Jjo 
tn.uJo de hrtbJlJ tação proflsfiCn2} h:m­
vcr .<:ido cassado, nos têrmo.:1 do a.~r;j _ 
go 17. 

Art. 8.9 O titulo ..:e habilitação de 
cor::etor. àe seguro::; consistirá ,n; ano­
t.açao fetta pelo Departa!Ue'1t·Ó .N<iCio­
n_al de BegllrQS Privados e C,\l.JitsJiza..; 
vao na carteira profissional C!o re­
qlle'rente, expen-dida pelO Minlstér;·.) 
do Traba!ho tndústria e ":;:mn,!>,r .. :io. 

Art.~ .9° ~ela expedição dos títufas 
de h~brli~aç~o de. cor;~tor_. de ccvmos,~ 
ou de sun .evalldaçao:· :se).Q. -::o.,,h~·ao:o· 
P:?r verba o sêlo de CrS 5-l,CD (cin­
quenta cruzeiros). 

Art. lO. O atestado a QUt: se re­
fe.re ~ alínea '~" do artigo 40 sP:.i 
exped.do com b~e em info_rnlações e 
d::wu.!llentos colhidos pela. :Ju·etoría do 
scz:-drcato, sôbre a ca.pacid -tdt' e 1do­
n:,;lda.d.e. pr?físsionàis. do pretendente 
à. hab_JIIt.açao: e. menciona!'IÍ sua na­
c~on_alida.de, 1da.de estado civil, p:ro .. 
fl.ssao. resld §nela. nú:rn-ero e <inta às 

de C0rtelra de identidade, te:np:J de ati ... 
vm~ ... ~ nos~ diversos ramos de- segura 
e de.:)1gnaçao das respectivas emprê­
sa.,s seguradoras. 

Art. ll.. ~os municipios onde n.l'io 
ho~ver SJndicato da respedi\'a este­
gari~. ou· delegacias e seçi3BS dêsses 
sihdtC'a,tos, ou quando o slnd1cat:J "e­
cusar o referido atestado, pÔ{le;á • o· 
mt::smo ser fornecido Mr ~mprêRa t:e­
guradora, com as indicações exigf<!as 
no a:rhgo a:nterior. 

Poragrafo único. o númert~ 
corretores de seguros é linütado. 

A1't. 3° 'l?ara obtenção do tittlio a 
qtre se refere o artígo attterior. o 
candid;1ta se dirigirá por.si ou bas~ 
tant.s procurador, , e':n reoue;:1me:r..to. 
ao mencionado •neparta.hlento, com 
tndicacào das modalidades de segu­
ros a· que se pretenda :leiicar e a 
sede do seu escritório, nrovando d.o-
cum-e-ntadamente: r 

a) ser brasileiro ou estra~geiro com 
residência permanente; 

b) ser maior de dezoito ;18> anos 
ou menor emahcipado; , 

c) estar quite com o sery\,ÇD mm­
tnr, quando se trat.ar de brllsíleiro na-
to 01.1 naturanzado; . 

d) não hBver sido· cD!1:1ena1o por· 
crimes a que se referem as seções 
rt, ln e IV do Capitulo Vl, do Tí­
tulo I; os capítulos I, U lU, IV V,, 
VI e VII do Titulo I; o Capítulo .V 
ào Titulo Jotl do Código Penal. 
III e rv do Título X e o Capitulo I 
do Título Gl do Código Penal; 

c} não· ser falido claszieca.dtJ fl'a.u­
.du1ento nem culposo; 
' /) ter habilitaçáo tér.nic:~~profissio­
nal ,referente ao.s ramoo 011 moda!i­
dades requeridos. 

Parágtafo único. se· ;;e tratar .de 
pessoa jurídica deverá a regllerente 
provar que está organizada segundo 
as leis brasileiras, ter se.de no pafs, 
e, que seus diretores, gere"l.tef ou ad­
ministradores, preenchem as condi­
ções deste artigo. 

Art. 4° . A nrova ~xigida pe1a. aii­
nea "!" do artigo anterior po.ler:\ ger 
feita. indistintatnerite por qualquer 
uma do.s seguintes: · 

a) servir· há mais d~ ~ois (2) anos 
como preposto de co!'retor de segu.~ 
ros para os ra...rnos ou modalidades re­
queridos; 

b) conclusão de curso em es:cota 
técnico-profissional de seguros, o!1-
ciai ou reconhecida~ · 

c). ate-stado de ha·bilitacão fornêci­
do pelo ~illdicato da cill3Se. 

§ 1° Os S~ndi~atos a q'ue alude es .. 
ta Iei, organ1zarao e mant.erão regis­
tro dos corretores e respecti.vctS pre­
p~stos, habilitados na focm .. 1 desta 
le1. com os assentamentos e<>.~enchis 
sôbre a .habilitação legal e o 'CUITi­
culum mtae" profissional de cada um 
Para os efeitos dêste parágrafo 0 De~ , 
partamento Nacional de Se.~uror; Pri­
v.a.d~s e capitalização. IorDecen'i arJS 
sindiCatos interessados os :iados .ne .. 
cessá rios. 

§ 2° Os motivos de rec118G Jo ·ates­
tado, quando se fundarem em rázões 
que afetem a honra do intel'~sado 
terão caráter sigiloso, e sôrnente po-' 
derão ser eertjfjcaàos para. terceiros 
mediante ordem· judicial ou a reQul~ 
sição do Departamento .N ~ionai de 
Seguros Privados e Capitalização. 

f'\.rt. 12. Os slndicatas hrão pu..; 
bi1car seme.!;traL~ente no Di...1rio Ofi­
cial da União e ·nos dos Esra.Qos, a 
relação devidamente atttalizadrt dos 
cDrretores e respectfv-JS Prep0Jtos ha ... 
bilitad eiS. 

CAPiTULo Il: 

1• Dos prepostos do ~orretore.cr 

Art. 13. I cori-etor de segur JS po ... 
derá ter U..'ll preposto, de r.ua livre 
escolha, que será seu subst,ituto Jegal • 
nos impedimentos ou faltas, 

§ 1° Os prepostos serão regiõtta ... 
dos no D€'!Jartamento Naci'.lnal de 
segures Ptivados e Capitalização, 

,mediante requerimenkl do CJrretot: e 
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interessado e, preenchimento dos re~ do pelo Departamento Nncicnal de Parágrafo único. No !'~imeiro pe .. 
riodo de seis mese.s, subseqüen:;e ao 
início da vigência desta lei a prova 
de habilitação prevista na :1lin~a 1 do 
art. 3° será feita por atestado do res· 

quisltoS eXlgldOS pelo art. 3°. Seguros Privados e ca.pitallução . 

§ 2° Os prepostos poderão .receber 
remunera.ção na ba.se de salário fixo 
ou de comí~são. 

§ 3° Os prepostos só pOd€!ãa re­
querer titulo de nabilitação ao cargo 
de corretor, de:pois de dois anos de 
exercício, renoVando a prova dos re­
quisitos exigidos nall aline-as "à'' e 
"e'' do artigo 30. 

§ 4° Os prepostos funcio'l'la-rão sob 
responsabilidade exclusiva do resuec­
tivo corretor, cuja fian·:a responderá 
também pelos seus atos e. perderáo 
automàtlcamente o registro, quanàc 
forem d.ispensado.s. 

CAPíTULO lll 

Dos direitos e dos deveres 

Art. 14. Só aos cor.retol:'es de Se­
guros devidamente habl!itadoo nos 
têrmos dêste decreY,o e que tiv~rcm 
assinado a proposta dever!io ser pa­
gas pelas emprêsas seguradoras, as 
corretagens admitidrls _t:'ara catla mo­
dalidade de seguro pelaa respetiv:~;s 
tarifas, inclusive sôbn.l ajustamento 
de prémíos. 

Parágrafo único. Nos casos de a,l­
terações de prêmios por êrro rle cál­
culo na proposta ou por ajwtame-ntcs 
negativos, deverão a<; corretores res· 
titulr a düerença da corretagem. 

Art. 15. O corretor r:Ieve1·ã ter o 
registro devidam~nte autenticado pf.!o 
Departamento Nacional de Seg!lros 
Privadoo e Capitalização. dM propo~­
tas que encaminhar às <;:ociPria.de;s àe 
seguros. com todos o.s B..<:;s.m'flment-os 
necessárjos à elucirladio r>omple~a. dos 
negócios em que intervier. 

Art. 16. Sempre O'-!e forem p]tj­
gido.s pelo Departamento Nacional de 
Seguros Prjvado.~ e CJUJit.:J.lizilçilo c.s 
seus registros e documentos sõbre que 
se baseiam seus la.nç-tmento~. devrr:\ 
o corretor exibi-los no prazo que lhe 
fõr determinado. 

Art. 17. E• ve-dado nos ct~rretnres 
de .seguros e seUs prej)O'itos: 

a) pertencer a ~lt~J11er órgão ad­
ministrativo em sociedatle -de segu· 
r os; 

b) exercer quaiq'ler emvr~~c. Dffr;C' 
ou função de natureza pública ou em 
órgão paraestatal; . · 

c> efetuar seguros de estl.belecl ~ 
mentes comerciais ou industrlal; na­
quais tenham interé&;es ou partici~ 
ção. quer corno sócio proc:md.or. des­
ua.r.hH.nt-4, contador O't.l empresraào · 

CAPiTULo IV 

lJa aceitação das propostas ue 
contratq de seguros 

Art. 18. As sociedades :le· st!gU­
ros, por suas ma~rizes, fillais. <;Ucur­
::;ais, agências e renresenta__'1te~. só 
poderão receber propostas de contra­
tos de seguros: 

a) por intermédio de <:·orr~lor ile 
seguros devidamente habilltadv E ~in­
dicalizado; 

b) diretamente dos proponentts O'l 
seus legitimo.s representantes. 

Art. 19. Nos casos r'fe Recitação 
de contratos pela forma a que "e re­
fere a alínea "b" do ;utigo ant~rw~-, 
a lmportfinda das resper.tjvas .~om]f:.­
sões calculadas de" acõr~lo ~om ~.s 
tarifas. revert.erão em oart.Ps .lguaís 
aos Sindicatos dos Corre~ores (j_e fle­
guros e <:le Capitalização e aos ~illJl­
catoo das Eh1ore!!ados em Enmrês:':s 
de Seguros Privados e de Ca.nlialíza­
ção. e destinar-se-ão. es-peciaJ:me:ntF. 
dois têrços, à criação de 11m fnndr1 
de assistência s:tcial e bel1~flcent..~ de 
seus associados e r.espectivas !am~­
lias. 

Parágrafo único. As em!'):êJf.S d~ 
seguros cscnturarão essas importân­
cias em livro devidamente a.u;cmíca-

CAPíTULl V 

Das penalidades 

Art. 20. Os r.orretores ~~e segar(ls, 
independentemente- de re~;:>otmR'oili­
dade penal e civil em que pc~:;sam in~ 
correr no exercício de su·-ts tllllçóts, 
são passíveis das penas disc1p1inarf·s 
de multa., susperuão e desti~uição .. 

Art. 21. Incorrerá na pena de 
multa de Cr$ 500,00 {qUiníldl ... o;~ cru­
zeiros) a Cr$ 1.000,00 (mH uruzem . .>SJ, 
e no dõbro, na reincidêRcia, o cor-re­
tor que deixaJ' de cUIDprir o disposto 
nos arMgos 11 e 12. 

Art. 22. Incorrerá na pena dç 
suspensão de funções, por t:-inta 1ia.s 
a sels meses, conforme !1 sr:w1da~te 
da falta, o l}Qrretor que intl'ingit dis­
posições drsta Lei ou our.rc..•s aisp~..si~ 
tivos legaio:; reguladores de sua pro~ 
fissão, para os quais 'lão fôr cpml~ 
nada a pena rte multa ou df!st:l:uicálJ 

Al't. 23. IncorreJ:á r.a pe11a de des. 
tituição do carço: ..-

10) O corretor que s.:>frer condenfl.~ 
ção penal ã. prisão por mais de ti{JJ.S 
anos; 

2°) O corretor ttue "efnci.iír, r.o:n 
circunstãncias · a~avantes, na pena cte 
multa e de suspensão. 

Art. 24. Ficam sujeitJS à multa 
corre.spondí~nte à 25% do prêm.;:o 
anual da respectiva apólice, e ao dô­
bro. no caso de ·reincidên,Jil as em­
prêsas de seguro e corret!lres que 
transgredindo o art. · 14 ~ ·as :Uspr­
sições do Decreto-lei n° '26 3. de 7 O e 
março de 1940. concedam, sob y_uaJ­
quer forma, vantagens que impedem 
em tratamento desigual dos se:;ura-
dos. · 

Art. 25. O nroc~so uan comina .. 
ç:lo das penalidactes prevl . .:;: as nesta 
Lei, reger-:se-á, no que fôr aplicávPl, 
pelos artigos 167, 168, 169 170 e 1'71, 
do Decreto-lei n° 2.063 de l de ::nar­
çc de 1940. 

~PlTULO Vl 

ua repartição jiscali:wdora 

Art. 26. Compete ao Departa .. 
menta Nacional de Seguros prí vadns 
e Capitalização aplicar as penalida­
des previstas neste .decreto e f:tzP.t 
cumprir as determinaç-õeo:; consta.-nt.es 
do mesmo. 

QAP!TDLO Vli 

Disposições gerais 

Art. 27. A fiança rsta~e1ecida no 
art. 5°. alínea ''b" não límtt-.'t o di­
reito da empresa. segurador'l de cxl­
gir, de acól'dO Mm smls nonn!'ts ad~ 
ministrativas, srarantia da tes';lnma.­
bilidade do corretor pelas opemçõff 
que lhe forem ('Onfiadas. 

Art.· 28. Ficam exc1ufdq,s de regi .. 
me e exigl·ncias <;esta lei 'lS socieàa~ 
des cooperativas f,E. segnros oie <1':"~drn~ 
tes dos trabalhos e todQ~ -1.qut?Je.c; que 
se dediquem exclusiv-amente ao age1i .. 
clumento de seguros de vida e de r.a~ 
pitalização. 

CAPíTULO VIII 

Disposições transitóritt./1 

pectivo corretor. -
Art. 30. A prestnt,e lei entrará eni 

Vigor na data de sua pubticu~ão. 
. Art. 31. Revogam-se a.~ disposi­
ções em contr:.':.rio. - Attilio Vivacqua. 

Discusscio única do Parecer nrl­
m._~à~......J;ta l,]ovts_sao ct.:: 
.CQ11:§_tjJ_'l{j,I;.iio e JU$ti!1a.J no senü­
do.. _de _sg_T__,_§_obresta_d_Q __ o_c.urso cto 
Proteto_de Lei do Senad.J n'l 9, de 
1960 (que prorroga a lei do inqm­
Unato e dá outras pro~Jid.-nculs) 
ate que chegue no Senarto propo­
sição com id-ent1ca Jinaddtidc (!111 
andamento na Câmara rlos D~mu­
tados. 

O SR. PRESI-reF.NTE: 

Em"diScu·s~~ó_ õJ,arecel. 

Se nenhum dos Srs. senaiores de­
sejar usar da paJavra1 enc~narei a 
discussão. <Pausa), 

Está encerrada. 

~~ç~~. 
Os Srs, Senadores que o aprm"am, 

qu.::iram perma~wcer sentadDs. ·tPau~ 
sa). 

Estâ aprovado. Fica sobl·estado o 
andamento do ptOJeto-: --

d 
~ .. C!: _s~.ill$e_o__J.are;:!r _aDro-

va o: 

PARECER 

~0=-'!__4, de 1961 

ua comissão ae conslituição e 
Ju.Stt(a.· sõbte o P!_oL-efO- f!!L~~z_ p.o 
Senado _!1" J1 ae 1960, q~e prorro­
ga a Let do Juquilwato, e da ou­
trila .Proviáências, (Ai,n es. pelo 
$eUddor Carlos Saboya> , 

ReJa to r: Sr. 
rcdo-, 

Argemiro de Figuei~ 

o Proi~to de L~i do senado, n9 9, 
de 196ü, é de autoria de nollre Sena­
dor Carlos Sabaya e vtsa prorrogar a 
Lei do Inquillnato, com as provictên­
ci~s e modificações que oferece, 

Estando em tramitação, na· outra 
Casa do Congresso, um projeto sôbre 
a mesma matéria, opma.mos que fique 
sobrestado o andamento dêste, para 
um estudo mais completo do assunto 
ao tempo em .que a out1a P.roposlção 
vier ao senado. 

Sala das Comissões, 22 de 1W1ho de 
1960. - Lourival Fontes, Presiáeme. 
- Argemiro de Figueiredo, Relator. 
- Caictda de Castro. - Daniel Krie-
ger. - Attilio Vivar:"'va. - Jejjer­
son. de Aguiar. - Padre Calazans. 

Menezes Pime,r~el. 

Primeira discussão do Proje~o 
deLêí7iõ7:Jiilaitõ-- iJ._9 9, de 1961, 
QUi re{litla a 'aquisição da nacin~ 
nalidade brasileira por efeito da 
a.d.o(!á.o_ tendo Parecer tavorá"i;el 
nç 96. dP. HHH àn Co'niss·~ ~ de 
Constituição e Justiça 

~- _qj~CJl?E,~~ f? .PfO_letO. 
Se nenhum doe; Srs. S:e"1'lliore~ _ctr­

sejar usar da palavra, en~errarer a 
discussão. (Pauscl). 

~ v:otaçãrJ. 

Art, 29. As pessoas QUe j1. venham 
empregan-do atlvjdade ern angariar,:ão 
de seguros obterão o tftulo de habili~ 
tação ao exercício da prcfissti.1 de 
corretor de segures, de:=:de Q1l~ dmtro 
de seis (6) meses. da ria~:a da publi­
cação desta lei, a.pre:;:!·'Uem so De­
partamento Nacional de Seguros Prl- Os Srs.· Senad1Jrel' qne o apro•,:tm 
vados e C:tpi:tall'!ar,ão seus reqw:>rl~ qu21rarn permane·:~r ~f'ntadns. (Pau­
mentes a.camuanhados dos docur.nen- sa) · 
tos. exi;!'idqs pelas alfnes.s a, c e d do Estâ aprovado. 
art1go 3o, c do art. 4° e a :'lo art 5~. - -- · 
de!3ta lei, observado o disp0.5t3 m.-s [ O projeto vclta-rá à Ord·~ do Dia 
artigos IO e 11. pai~f-~!1.!! _g:,~ ·tflsctlssão. 
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PEOJE'l'O DE LEI DO S~AIJO 
--,--_K:~)nSt : 

Regula a aqu/~fção da-nacic..na 
Udade--à7ãSílêTrii' por e1c2tu a. 
iiãõç~~·· ' -- ---

Art. lQ O menor impúbet~, estra"1· 
geiro ou apátrida, adotado por B: .t• 
sileiro ou Bra:aleu-'a será navrdo t: J 

Brasileiro, desde a data da ad.t'(.:d: .;e: 
dentro nos quatro anos seguinU , á 
maioridade t-endo resictencia no : ·ab. 
requerer, ao Juiz 'de Direito d"' se·~ 
domicmo, título 1ecl ratório da na· 
cionalidade brasilefra. 

Art. 2º O procer,so, para a ex:1cdi· 
ção do rHulo. declaratón'' obedr:ce· á 
ao disposto no art.. 69, §§ 19 .a !,0 , c.r 
Lei n'? 818, de 19 de setembro fe 1949 

Art. 39 .E:í:ta lei entrará em Vif!'lr D'l 
rtata de r-eta publicação, revogad<.s at. 
disposições em contiário. 

O SR. PRESllENTE: =-,""-_____ ___ 

Sôbre ·a mesa requerim€nto qur:: v r.. 
se1 lido p,~lo Senhor 19 secretãrio. 

LJL<W _Et,_;;tproyp._1!_Q.___o _s~guinte: 

Re'"'rr i~~ento n9 98, d e 1961 -- ~- -. .. -... .. ~--
Nos têrmos do art. 211, letra n, Co 

Regimento Interno, _r.fCIJ.etro ~E:m~~­
de intersticio e prévia IS ri'Omçao ( ~ 
a,Vl:lsos rpra o Projeto de Iof'í do S -
itãdo n9 -D de 19'31,-a fhn- àt: -que~~­
gure na Órdem -ao Iha àa sessão :::l·­
guinte. 

Sala das Sessões, em 19 de abril de 
1S61. - ,11-fem de Sá. 

O proj;t;~ará na. Ordem dr1 
Dia <Ia ptóxima sessão. 

Em dis,~ussão o Requerimento do 
nobre Senador Jeffer~on de Ar:.1üar, 
lido na 1: ora do expediente, n9 <. ual 
solicita a convocação do :Exmo. ;:;r. 
Minit:t.ro -da Justiça e Negócios D te­
riores para em sessão a ser desif: ta­
da, preste r' esclarecimentos sôbre :,u­
blicação ele decretos e atos do PoJer 
Ex!)cutlvo. nom fôrça de lri, se·n a 
observância da cvmlJetêncía do Pode1 
Legislativo. 

O SR: :O.o\NIE~ r .. h!!-tir;R; 

Sr. Presidente, pzço a palavra .• 

O SR. :~RESIDENTE: 
Tend~ '~- z;obre Senador lJan>:l 

Kricg_er solicitadO a píilãvrà, f\:a 
adiada pftra a próxlma sessão a diS­
cussão e votação do Requeriment(l, de 
ãCõj4ifC~~n õ_~~gitnen_to _Ip.terno. 

Estâ esgotada a matéria con~ 
da Ordem do Dia. 

Nada mais havendo que tratar, vou . 
encerrar a. .sessão. 

·Antes de fazê-lo, porém, recordo acs 
Senhores senadores que a sessão c~m­
junta do congresso Nacional marcada 
para hojf· à noite, foi transferlda, a 
pedido do sr. Presidente da Câmar:t.-. 
dos Deputados. para amanhã_, dit\ 2v, 
às 21' horas e 30 minutos. 

Designo para a .sessão de amanhfi a 
segulnte: -

ORDE!IL J<O. J1IP, 

Sessão de 20 de abril de 1961 

(Qninta~feira) 

1 - Di.s.cus.são única do Projeto de 
Resolução, nQ 6, de 1961 tde au~oria 
da ComiE.Sã.o Diretora), que. con::::.de 
aposentadoria a Luiz Na bl.JCO, Di­
rP.t,l)r Geral da Secretaria do Sen.:do 
Federal. 

2 - S1;;unda <lis.cus.são do- Projeto 
de lei do Senado n9 9, de 1961, ('!t:.e 
1·egula a aqLJisição da nacionalidada 
brasileira por efeito da adoção (in­
cluído em Ordnn do Dia em v:1 tnfip 
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de dispensa de Interstício, concedida 4 - 1Jiscu.uão preliminar <art .. 265 SE~JADO FEDERAL ,da Resolução .no G, de 19ô0, _pelo pra-' 

·118 sessão anterior, a. requerimento do :Regi~nto~ lr.~.terno) do- Proieto Edi'tal-=~- ~ 120 de trinta t30> dias, a partir desta 
cto· sr. senador-Mem .de ~á.>,.ten.do de Lei- do Senado n9 17, de 1960, que data, o Sr.~·Luíz dos Santos ·Fonseca.. 

:· .Parecer favorável nl? 96, de 1961 da. promofve o .ádesmembbramentq ~~as. li· Pelo ptesente Ed!ta.I, a Comissão Auxlli~r de Limpeza, "PL~ll, a fim d·e 

I
.~ Comissão de const-itutçâQ. e nha.s errov1 rias su urbanas Ul:lo Cida- que .venha a. Ur vistas e apresentar 
Justiça_. ã.e 'do RÍo de Janeiro e cria. condi•. designada pelo Sr. 19 Secretário, Se· defesa no processo administráttvo· tfe 

nadar Lêopoldo Tavares da CUnha d 
; 3 - Disc~são única da Re~'~ueri- ções. para sua integração nct, res~;ctdi· Mello, e composta dos Senhores Dr. emksão, por abandono do ·carg"o ~Que 

'1. vo sist-ema --eral de vinQaO Wn a lhe está sendo movido na se-crekrla-
' mente n'?" 96, de 1961, Cio sr. s.enador P e" • •b • """ d 1•960 d"' E\·andw J.Vrendes ·Vianna, Diretor Ge- do Senado Fe"eJ·•J, com '··nda!~. en•~ 
' Jefferson de Aguiar, solicitand"' a ar car • 50 n. uvv, e ' "" l d" s c ta · e ·d t · c '1 "" ;..u .u ~"' 1 • v Comissão de, Constituiçã9 ~ Justiça, ra ·"" e re na~ p!eSl en e aa. o- no .artigo 210, item n, p.nrã..:,o::rrato 1o 
1 convocação do Sr. Ministro da Justi· pela inconstituctomtlidade. missàc, Dr. Lua.lano Mesquita, Asses- da ·H,fsolução n9 ti, de 1960. f '

1 .' ça. e Neócios Interiores para. prestar Está encerrada a. sessão /sor Le~L31ativo, e Sr. João Pires de 
esclarJ.Cimentos sõbre a publiCação de • . 1 Ol~veua I"HhQ, Ofic~a1 Legislativo e Secretaria do Senado Federal erQ 14 
df'Cretato.- e atos .do Poder Exe1~utiVO _ ALevmrta St' a ses.;tio ~!~~- [Set'rctft...~io da Comü:são,c onvoca,- na àe abri! de 19'31. - Evandro lUettdes 
eom.tõrca de le.t.. · . -. _rase 45 nm~~· · ....,_ fo1ma. tio attigo 2.2n, pal'lig.:r.:.aíà 29, Vilt~rta, Pre~idente da CombsãiL 
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